
O SOL COMO 
ALIADO DA 
ECONOMIA

FIFA APERTA 
CERCO CONTRA 
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Fatores como o clima e o 
envolvimento de entidades 
como o CTGás podem ser 
decisivos para fortalecimento 
da energia solar no RN.

Em reunião com representantes 
da Prefeitura, equipe da Fifa 
defi ne como evitar uso ilegal 
de marcas ofi ciais da Copa do 
Mundo no Brasil.
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10 E 11. CIDADES

É LOOOONGE...

WWW.IVANCABRAL.COM

MIGUEL JOSINO, 
SOLIDARIEDADE 
ALÉM DA VIDA

MARISA MARRA, 
O NOVO DESAFIO 
DE TITINA  

Órgãos doados pelo procurador 
do estado Miguel Josino, que 
morreu segunda-feira, já estão 
ajudando nove pessoas.

1  Placa instalada na Via Costeira mostra distância para Aeroporto Aluízio Alves  2  A iluminação na avenida próxima ao aeroporto foi instalada no fi m de semana 3  No “gancho” 
de Igapó placa bilíngue indica novo terminal 4  Na BR-406, viaduto em construção no caminho que leva ao novo aeroporto 5  Portão de segurança fi ca a 2 Km do novo aeroporto

Atriz acariense fala sobre a sua 
nova personagem na novela 
das 19h, na Rede Globo, Marisa 
Marra, “nora” de Renata Sorrah.  

9. CIDADES 13. CULTURA

/ NA ESTRADA /  NOVO JORNAL FAZ PERCURSO PARA AEROPORTO DE SÃO GONÇALO, A PARTIR DA VIA COSTEIRA, CONSTATA 
QUE DISTÂNCIA É TRÊS VEZES MAIOR DO QUE PARA O AUGUSTO SEVERO, EM PARNAMIRIM; E PODE DURAR ATÉ UMA HORA
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O CONGRESSO INTERESTADUAL 
EXTRAORDINÁRIO E ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA FRUNE

O conselho de representantes dos sindicatos fundadores da FEDERAÇÃO REGIONAL DOS URBANITÁRIOS DO NORDES-
TE - FRUNE, 11.419.880/0001-51, eleitos em assembleias realizadas nos dias 11 e 15 de abril e 05 de maio de 2014, 
no âmbito de suas instâncias estatutárias e nos termos da Portaria MTE 186/2008 CONVOCAM todos os sindicatos 
fundadores e filiados nos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte 
e Sergipe para participarem do Congresso Interestadual Extraordinário no dia 22 de julho de 2014 às 9h e Assembleia 
Geral Extraordinária que será realizada durante o congresso, às 10h, em primeira convocação, e às 11h em segunda 
convocação, com qualquer número de presentes, na Sede do SINDURB/PE - Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Urbanas do Estado de Pernambuco, situado à Rua Barão de São Borja, nº 218, Bairro Soledade, Recife/PE, para discussão 
e deliberação da seguinte pauta: 1 – Assembleia Geral Extraordinária para ratificar a fundação da Federação Regional 
dos Urbanitários do Nordeste - FRUNE; 2 – Aprovação do Estatuto Social com as alterações que se fizerem necessárias 
para fins de comprovação no MTE, 3 – Ratificação dos atos da direção executiva, do conselho fiscal e do conselho de 
representantes da federação ocorridos no período de 01/01/2013 à 21/07/2014; 4 – Eleição e posse da nova diretoria, do  
conselho fiscal e do conselho de representantes; 5 – Ratificação da Filiação dos Sindicatos à FRUNE e 6)Assuntos Gerais.

 Recife, 19 de maio de 2014.
JOSE GOMES BARBOSA FILHO

Membro do conselho de representantes

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

06/06/2014 10h30min

contratação de empresa especializada para execução dos serviços de
engenharia, visando à Construção de Mirante (Etapa 01) no município de Ruy
Barbosa/RN

REGINEIDE MOREIRA BEZERRA

TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2014
EXTRATO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação,
objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na
íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 20 de maio de 2014

Comissão Permanente de Licitações - Presidente

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

Contratação de Pessoa Jurídica para a Prestação de
Serviços de Fornecimento de Passagens Aéreas no âmbito Nacional e Internacional, para
uso da Secretaria de Estado da Tributação

06 de junho de 2014 às 08:00 horas
06 de junho de 2014 às 10:00 horas - horário de

Brasília

Lúzia Leila Dantas Gomes Moreira -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0010/2014
PROCESSO Nº 2950/2014-8

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nº 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e
Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na modalidade
PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto é

. O Recebimento das Propostas de Preços será até o
dia e abertura das Propostas às 08:00 horas - horário de
Brasília. A sessão de disputa será no dia

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados nos sites: ,
e . As informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente

de Licitação da Secretaria de Estado da Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo,
Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone: (84) 3232.2015 eTelefax: (84)3232.2014, no horário das 08:00h
às 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 20 de maio de 2014
Pregoeira

www.licitacoes-e.com.br
www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

CHAMAMENTO PÚBLICO, para fins de CREDENCIAMENTO de GRUPOS INFORMAIS DE
AGRICULTORES FAMILIARES, GRUPOS FORMAIS DA AGRICULTURA FAMILIAR E
EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS, para atender no Município de Serra
Caiada/RN no exercício de 2014

10 de Junho de 2014 as 09:00h.

RUBENS SUASSUNA CARNEIRO

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2014-PMSC

O Município de Serra Caiada/RN comunica aos interessados que está procedendo o

, em conformidade com os preceitos da Lei Federal nº
8.666/93 e alterações, a Resolução/CD/FNDE nº 38/2009, a sessão pública para julgamento
dos documentos e proposta será, O edital e seus anexos está
disponível de segunda a sexta feira, no horário das 8:00h às 13:00 horas, na sede da Prefeitura,
sito a rua Nossa Senhora da Conceição, nº 276, Centro, cidade de Serra Caiada/RN.

Serra Caiada/RN, 20 de Maio de 2014.

Presidente da CPL

FOLHAPRESS 

O MINISTRO DO STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Teori Zavascki re-
cuou e decidiu manter a prisão do 
doleiro Alberto Yousseff  e de ou-
tras dez pessoas investigadas na 
Operação Lava Jato, que apura um 
esquema de lavagem de dinhei-
ro que teria movimentado R$10 
bilhões.

Na noite de domingo (18), via 
liminar, Zavascki mandara soltar 
12 presos da operação por consi-
derar que a Justiça do Paraná ex-
trapolou suas funções ao seguir 
com as investigações mesmo após 
surgirem indícios de envolvimen-
to de deputados. Parlamentares 
têm foro privilegiado e, por isso, só 
podem ser investigados pelo STF.

Mas ao receber uma mani-
festação do juiz Sérgio Moro, no 
qual ele alertava que havia risco 
de fuga dos presos, entre os quais 
há doleiros envolvidos com tráfi -
co internacional de drogas, o mi-
nistro mudou de ideia. “Sem co-
nhecer [o processo], não quero to-
mar decisões precipitadas”, alegou 
Zavascki.

O ministro disse que vai aguar-
dar a chegada de todo o material 
da investigação para decidir sobre 
eventuais solturas. Apenas o ex-di-
retor da Petrobras Paulo Roberto 

Costa permanecerá em liberdade. 
Ele foi solto na tarde de segunda. 
O juiz não explicou porque ele foi 
o único a ser liberado.

Oito ações penais decorren-
tes da operação também foram 
suspensas pelo ministro. Agora, 
Zavascki pedirá manifestação da 
Procuradoria Geral da República 
antes de decidir se as investiga-
ções da Lava Jato seguirão no STF 
ou na Justiça do Paraná. Não há 
prazo para que ele decida.

O caso chegou às mãos do mi-
nistro depois que a defesa do ex-
-diretor da Petrobras alegou que a 
Justiça do Paraná não tinha com-
petência para tratar do proces-

so porque havia envolvimento de 
parlamentares. Foram citados nas 
investigações, até agora, os depu-
tados André Vargas (sem partido-
-PR), Cândido Vaccarezza (PT-SP) 
e Luiz Argôlo (SDD-BA).

No Supremo, a tendência é 
que o processo seja dividido entre 
o tribunal, que fi cará com a análi-
se das autoridades com foro privi-
legiado, e a Justiça do Paraná.

Zavascki, no despacho de do-
mingo, reconhece que a tendência 
no tribunal é “no sentido de pro-
mover, sempre que possível, o des-
membramento do inquérito”.

Foi isso que ocorreu, em fe-
vereiro, quando o ministro Mar-

co Aurélio Mello decidiu manter 
no Supremo apenas a parte refe-
rente a autoridades envolvidas no 
cartel do Metrô de São Paulo, por 
exemplo.

ANDRÉ VARGAS
Após um mês afastado da Câ-

mara, o deputado André Vargas 
(sem partido-PR) participou on-
tem da sessão plenária da Câma-
ra. Ele reassumiu o mandato na 
semana passada, mas ainda não 
tinha comparecido pessoalmente 
nas dependências da Câmara. 

Acusado de envolvimen-
to com o doleiro Alberto Youssef, 
pivô de um esquema de lavagem 
de dinheiro, o parlamentar volta à 
Câmara para se defender em uma 
investigação no Conselho de Ética 
por quebra de decoro parlamen-
tar. Ele tem até o próximo dia 28 
para apresentar a sua defesa. 

Questionado se irá se defender 
pessoalmente, Vargas não respon-
deu à pergunta e disse apenas que 
“o que a mídia tinha que fazer, já 
fez”. “Parabéns!”, disse aos jornalis-
tas. Ele fi cou no plenário por cerca 
de 20 minutos. 

O processo de cassação no 
conselho foi instaurado em abril 
com base em uma representa-
ção protocolada por PSDB, DEM 
e PPS. 

OS VEREADORES DE Natal 
decidiram ontem manter a 
Secretaria Municipal da Mulher 
(Semul) e extinguir a Alimentar - 
Empresa de Segurança Alimentar 
e Nutricional, dentro do projeto 
de Reforma Administrativa, 
enviado à Câmara pelo prefeito 
Carlos Eduardo.

No caso da Semul, a 
emenda da vereadora Júlia 
Arruda (PSB) prevaleceu 
sobre a proposta inicial do 
prefeito, que era pela extinção 
da pasta, transformando-a 

numa coordenadoria da 
Secretaria de Trabalho e 
Assistência Social (Semtas). 
Júlia propôs a permanência da 
Semul com estrutura de dez 
cargos comissionados, tendo a 
sugestão acatada pelos demais 
parlamentares e em consenso 
com o gabinete do prefeito.

Já a Alimentar não teve a 
mesma sorte. Apesar de obter 
a maioria dos votos a favor de 
sua extinção como pretendia 
o prefeito em sua proposta, a 
matéria foi rejeitada por não 

receber maioria absoluta. Foram 
14 votos favoráveis à extinção, 
contra 8 em favor da emenda do 
vereador Sandro Pimentel (PSOL) 
pela permanência da mesma.

A ideia do prefeito era abolir 
a Alimentar e remanejar os 111 
funcionários, que ingressaram 
por meio de processo seletivo, 
para secretarias de acordo com 
seu perfi l funcional. Com isso, se 
descobriria quem e quantos são 
os servidores da empresa, que 
estão apenas recebendo salários 
sem trabalhar. Esta irregularidade 

foi identifi cada pela empresa 
Falconi, em auditoria realizada 
no ano passado. Entre os 
encaminhamentos, e obedecendo 
a solicitação do Ministério 
Público que se manifestou por 
meio do ofício de nº 956/2012, 
estava a extinção da Alimentar.

Antes mesmo de decidir votar 
a matéria, os vereadores haviam 
aprovado a redistribuição dos 
servidores em outras secretarias 
e o envio, dentro de 90 dias, do 
projeto de Planos de Cargos e 
Salários à Câmara pelo prefeito. 

A JATO
/ STF /  MINISTRO RECUA E 
MANTÉM PRESOS DOLEIRO E 
OUTROS 10 ENVOLVIDOS NA 
OPERAÇÃO LAVA JATO, APÓS 
ALERTA DE JUIZ PARANAENSE

 ▶ Ministro Teori Zavascki disse não querer tomar “decisões precipitadas”

JOSE CRUZ / ABR

O ABC FOI derrotado ontem pelo 
Atlético-GO, por 2 a 0 fora de 
casa, pela Série B do Campeonato 
Brasileiro 2014. Esta foi a 
segunda derrota do Alvinegro na 
competição. 

Os gols da vitória do 
time goiano foram marcados 
por Juninho e Fábio Lima, 
respectivamente aos 7 e aos 
38 minutos da etapa inicial de 
partida.

Foi a terceira vez que ABC 
e Atlético-GO se enfrentaram 
em menos de duas semanas. 
Antes do jogo de ontem os 
times haviam se encontrado em 
dois jogos pela Copa do Brasil, 
onde a equipe de Zé Teodoro 
levou a melhor conquistando a 
classifi cação para a terceira fase 
da competição. 

Agora o ABC tem pela frente 
o confronto contra o Icasa, 
marcado para sábado (24), às 21h, 
no estádio Iberezão, em Santa 
Cruz - o time cumpre a última de 
três partidas da punição imposta 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD). 

Também ontem o América 
disputou a última partida da 
Arena das Dunas antes da Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014, que 
começa em junho. 

O estádio, que vai receber 
quatro jogos da primeira fase 
do Mundial, será entregue à 
Fifa amanhã, assim como o 
Frasqueirão e o Centro Olímpico 
da UFRN, que servirão como 
campos ofi ciais de treinamento 
para as oito seleções que estarão 
na capital potiguar. 

Antes do jogo as forças de 
segurança testaram o acesso do 
público no entorno do estádio, 
fazendo o bloqueio do viaduto 
do 4º Centenário, por cima da 
BR-101, assim como será feito na 
Copa. Houve congestionamento e 
muita reclamação dos torcedores 
que precisaram deixar seus carros 

no conjunto Potilândia e seguir a 
pé até a praça esportiva. 

O adversário do time rubro 
era o Ceará, responsável pela 
eliminação do América na 
Copa do Nordeste 2013. Até o 
fechamento desta edição o jogo 
não havia terminado. Os detalhes 
estão em fb.com/novojornalrn.

ABC PERDE TERCEIRO DUELO 
COM O ATLÉTICO-GO

OPOSIÇÃO FAZ ATO 
POR CPI MISTA

CÂMARA MANTÉM SECRETARIA DA MULHER

/ SÉRIE-B /

/ PETROBRAS /

/ NATAL /

 ▶ Gilmar lamenta jogada desperdiçada em noite infeliz para o ABC: 2 a 0

CARLOS COSTA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

OS LÍDERES DOS partidos de 
oposição na Câmara lançaram 
ontem um painel e um site 
para pressionar o governo a dar 
início às investigações sobre 
corrupção na Petrobras em uma 
comissão mista de deputados 
e senadores. A intenção da 
oposição é tentar realizar a 
primeira reunião hoje. 

A oposição reclama que 
os partidos governistas - PT e 
Pros na Câmara e PT, PMDB, 
PDT e PP no Senado - ainda 
não fi zeram as indicações dos 
parlamentares que irão compor 
a CPI mista, o que na prática, 
atrasa o início das investigações 
que pode fi car só para a 
semana que vem. Isso porque 
se os partidos não fi zerem as 

indicações, o presidente do 
Congresso e do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), terá 
o prazo de mais três sessões 
para indicar por ofício quem 
deverá compor a comissão. 
Os deputados temem que 
a proximidade com a Copa 
do Mundo possa esvaziar a 
comissão. O prazo regimental 
para as indicações se encerrou 
ontem. 

Já foram indicados 19 
deputados e senadores, o que, 
de acordo com o regimento do 
Congresso, é sufi ciente para 
dar início aos trabalhos pois 
são necessários pelo menos 
17 parlamentares. Segundo 
Mendonça, hoje será realizada 
a primeira reunião da comissão 
independente de haver 
autorização de Renan. 
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Editor 

Everton Dantas

Outra preocupação da 
Fifa quanto às restrições de 
exploração comercial da Copa do 
Mundo é sobre a exibição pública 
dos jogos.

A entidade exige da Prefeitura 
uma fi scalização ostensiva em 
eventos que pretendem utilizar 
as transmissões dos jogos do 
Mundial para realizar eventos 
comerciais e não-comerciais.

Por força da Lei Geral da 
Copa, o poder público municipal 
fi ca proibido de conceder licenças 
para realização de eventos 
comerciais de exibição dos 
jogos que não sejam ligados aos 
patrocinadores ofi ciais da Copa.

A questão foi discutida na 
reunião entre os servidores 
municipais e os representantes 
da organização do evento. Os 
próprios servidores identifi caram a 
realização do evento “Arena Volks” 
como um possível problema.

O evento, que repete o que 
foi realizado em 2010, tem a 
concessionária Nacional, da 

Volkswagen, como patrocinadora 
e conta com a realização de 
shows. Ele está programado para 
acontecer em um dos prédios da 
concessionária, na BR 101, nos 
dias de jogos da seleção brasileira. 
As vendas dos ingressos já foram 
iniciadas, custando R$ 40.

O supervisor de fi scalização 
da Semurb, Leonardo Almeida, 
destacou que a “Arena Volks” 
será notifi cada hoje. “Recebi 
a informação de que a Fifa irá 
acionar diretamente a empresa. 
Não há pedido de licença para 
a realização do evento aqui na 
Semurb. Fiquei surpreendido com 
a informação”, relatou Almeida. 

A notifi cação pedirá uma 
adequação do evento à legislação. 
As exibições públicas de jogos 
ligadas a concorrentes dos 
patrocinadores da Copa do 
Mundo são proibidas pela Fifa. 
O torneio é patrocinado pela 
empresa Hyundai.

Segundo Alayde Martins, 
responsável pelo marketing 

da concessionária Nacional, o 
evento pediu autorização de 
transmissão. “Tivemos até que 
trocar o nome, que era ‘Copa 
Volks’. O evento não faz qualquer 
alusão ao campeonato, nem tem 
usa do apelo da Copa do Mundo”, 
aponta. 

Diante da possibilidade de 
notifi cação, Alayde informou 
que o evento planejará uma 
adaptação dentro das restrições. 
“O evento é feito para comemorar 
os jogos. Então, se a transmissão 
for proibida vamos ver o que pode 
ser feito”, pontuou.

FALTAM 22 DIAS e cada vez mais 
que a Copa do Mundo se aproxi-
ma, o peso das exigências da Fe-
deração Internacional de Futebol 
(Fifa) para a organização do even-
to passa a ser mais sentida. Uma 
delas é a restrição de publicidade, 
tratada pela Fifa como a “proteção 
das marcas” dos patrocinadores 
do mundial.

Durante a manhã de ontem 
integrantes das secretarias muni-
cipais de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb) e de Serviços Ur-

banos (Semsur), além da Guarda 
Municipal, ouviram orientações 
de executivos da entidade e do Co-
mitê Organizador Local (COL) da 
Copa sobre os procedimentos que 
serão tomados já a partir do início 
de junho, especialmente nos qua-
tro jogos na Arena das Dunas e os 
32 dias de Fifa Fan Fest, na Praia 
do Forte. A reunião aconteceu no 
auditório na sede da Semurb, no 
conjunto Mirassol.

Um grupo de 25 servidores 
municipais será a tropa de choque 
no combate às propagandas ile-
gais, com foco nas áreas de restri-
ção criadas pela Lei Geral da Copa 

(12.663/2012) e regulamentadas 
pelo decreto municipal 10.256, pu-
blicado no Diário Ofi cial do Muni-
cípio em 7 de abril. A equipe terá 
uma sala reservada na Arena das 
Dunas e atuará em conjunto com 
a Fifa.

A legislação especial para a 
Copa do Mundo rege que den-
tro das áreas de restrição comer-
cial as propagandas devem ser li-
mitadas aos patrocinadores do 
evento, assim como são proibi-
das a utilização de uma série de 
marcas, expressões e identida-
des visuais registradas pela Fifa 
no Instituto Nacional de Proprie-

dade Industrial (Inpi). Ou seja, 
praticamente tudo que tiver re-
lação com a Copa não pode ser 
explorado.

Para fazer valer a lei, a Semurb 
já fez um levantamento fotográfi -
co das fachadas de todos os esta-
belecimentos instalados nas zo-
nas de restrições. 

A documentação servirá para 
uma comparação no caso de pos-
sível alteração que venha a ser fei-
ta por qualquer ponto comercial, 
especialmente as que incluírem a 
colocação de marcas que não pa-
trocinem o evento. 

Caso seja constatada a altera-

ção ilegal, o comércio pode ser in-
terditado. “As áreas de restrições 
estão todas registradas em um 
memorial fotográfi co. Qualquer 
alteração que não esteja nos mol-
des da legislação é passível de in-
terdição e remoção”, explica Le-
onardo Almeida, supervisor ge-
ral de fi scalização ambiental da 
Semurb e dos coordenadores da 
equipe de “proteção de marcas”. 

Além da eventual remoção, o 
estabelecimento ainda deve ser 
denunciado criminalmente por 
desobediência e multado. A san-
ção fi nanceira vai de R$ 1.492,14 a 
R$ 5.739.

SÓ VALE
| MUNDIAL | FIFA APERTA O CERCO CONTRA EMPRESAS 
QUE TENTAM USAR A MARCA DA COPA DO MUNDO SEM 
AUTORIZAÇÃO E REFORÇA QUE PROPAGANDAS NA CHAMADA 
ZONA DE EXCLUSÃO PRECISARÃO SER ESCONDIDAS

PARCEIRO

PODE / NÃO PODE
Exibição pública

 ▶ Obrigatoriedade de exibição do sinal 
da TV Globo, iniciando no mínimo 10 
minutos antes e fi nalizando no mínimo 
10 minutos depois, sem cortes

Exibição Pública Não-Comercial 
 ▶ Até 5 mil pessoas
 ▶ Sem cobrança de ingresso, 

promoções comerciais, sorteios ou 
distribuição de brindes 

 ▶ Sem comercialização de de qualquer 
tipo de patrocínio ou publicidade

Exibição Pública Não-Comercial 
Especial

 ▶ Mais de 5 mil pessoas
 ▶ Sem cobrança de ingresso, 

promoções comerciais, sorteios ou 
distribuição de brindes 

 ▶ Sem comercialização de de 
qualquer tipo de patrocínio ou 
publicidade

 ▶ Necessidade de licença especial no 
sistema online da Fifa

Exibição Pública Comercial
 ▶ Patrocinado, com distribuição de 

brindes, cobrança direta ou indireta de 
ingressos

 ▶ Permissão para parceiros comerciais 
da Fifa e patrocinadores de transmissão 
da Globo não-concorrentes dos 
parceiros da Fifa

 ▶ Permissão para empresas/entidades 
brasileiras não-concorrentes com 
parceiros ofi ciais

 ▶ Necessidade de licença especial, 
com pagamento de taxa entre R$ 2 mil 
(abaixo de mil pessoas) e R$ 28 mil 
(acima de 20 mil pessoas)

Zonas de restrição

Arena das Dunas
 ▶ Avenida Nascimento de Castro 

(recho entre Rua Jaguarari e Avenida 
Rui Barbosa)

 ▶ Avenida Rui Barbosa (trecho entre 
Avenida Nascimento de Castro e Avenida 
Norton Chaves)

 ▶ Avenida Norton Chaves (trecho entre 
Avenida Rui Barbosa e Avenida Senador 
Salgado Filho)

 ▶ Avenida Senador Salgado Filho 
(trecho entre Avenida Nascimento de 
Castro e viaduto de Ponta Negra)

 ▶ Rua Raimundo Chaves (trecho entre 
Avenida Senador Salgado Filho e Rua 
Jaguarari)

 ▶ Avenida Prudente de Morais (trecho 
entre Avenida Nascimento de Castro e 
Avenida da Integração)

 ▶ Rua Jaguarari (trecho entre Avenida 
Nascimento de Castro e Rua Raimundo 
Chaves)

 ▶ Avenida da Integração (no sentido 
Avenida Prudente de Morais/BR 101 
/ trecho entre a Avenida Prudente de 
Morais e a Rua Caramuru)

Fifa Fan Fest
 ▶ Avenida Presidente Café Filho
 ▶ Rua Professor José Melquíades
 ▶ Avenida Praia do Forte

Termos que não podem ser 
usados (patenteados pela Fifa)

 ▶ 2014 Fifa World Cup Brazil
 ▶ 2014 Fifa World Cup
 ▶ FIFA World Cup
 ▶ World Cup
 ▶ 2014 World Cup
 ▶ World Cup 2014
 ▶ Brazil 2014
 ▶ 2014 Brazil
 ▶ Fifa Club World Cup
 ▶ Brazil World Cup 2014
 ▶ Brasil 2014
 ▶ Football World Cup
 ▶ Soccer World Cup
 ▶ Brasil Soccer 2014
 ▶ Copa 2014
 ▶ Copa do Mundo
 ▶ Mundial 2014
 ▶ Mundial de Futebol Brasil 2014
 ▶ Copa do Mundo 2014
 ▶ Nomes das 12 cidades-sede mais 

2014 (Ex.: Natal 2014)
 ▶ Fonte “Pagode”
 ▶ Pôsteres ofi ciais
 ▶ Marca ofi cial 
 ▶ Desenhos das taças
 ▶ Imagem da mascote “Fuleco”
 ▶ “For the game. For the world”
 ▶ Juntos num só ritmo
 ▶ All in one rhythm

FONTE: FIFA E INSTITUTO NACIONAL DE 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

As fi scalizações ostensivas es-
tão marcadas para iniciar na pri-
meira segunda-feira de junho, fal-
tando dez dias do início do Mun-
dial. As inspeções também atin-
girão diretamente as mídias 
externas (outdoors, empenas de 
prédios, placas de rua, painéis, 
abrigos de ônibus, etc) da zona de 
restrição.

“Tivemos uma reunião com as 
empresas aqui na Semurb no dia 
15 de abril. Explicamos tudo so-
bre a Lei Geral da Copa e o decre-
to da Prefeitura. O prazo dado foi 
grande. Todos precisam estar de-
vidamente adequados até o dia 2 
de junho. As áreas que não esti-
verem ocupadas por propaganda 
dos patrocinadores devem estar 
em branco”, explicou o supervisor 
Leonardo Almeida. 

De acordo com a Semsur, as 
áreas de propaganda que forem 

retiradas serão compensadas pela 
Prefeitura, com um tempo de li-
cença sem pagar taxas.

A medida já é sentida princi-
palmente nos arredores da Are-
na das Dunas, nas Avenidas Sal-
gado Filho e Prudente de Morais. 
Vários outdoors já contam com 
propagandas da Coca Cola, uma 
das principais patrocinadoras da 
Copa do Mundo. Muitos estabele-
cimentos comerciais de alimenta-
ção –padarias e trailers/lanchone-
tes – também já tiveram suas fa-
chadas ocupadas pela marca de 
refrigerante norte-americana.

Para evitar maiores transtor-
nos na área de restrição da Are-
na das Dunas, a Prefeitura irá, até 
o próximo dia 30, entregar folders 
informativos sobre as proibições 
durante a Copa do Mundo em to-
dos os estabelecimentos comer-
ciais e prédios da região. “Serão 

notifi cações informativas, para 
ajudar a disseminar a informação”, 
completa Leonardo.

E é justamente a falta de in-
formação sobre o que se pode ou 
não fazer nos preparativos para a 
Copa do Mundo que incomoda os 
comerciantes não só das zonas de 
restrição, mas de toda a cidade.

Diretor da Associação de Lo-
jistas do shopping Midway Mall, o 
empresário Edmilson Teixeira afi r-
ma que apesar do centro comer-
cial estar fora da zona de restri-
ção da arena, o cerne de trabalho 
e preparação segue sendo outro. “O 
nosso foco é nas promoções para 
junho, principalmente no Dia dos 
Namorados”, aponta Teixeira.

De acordo com o diretor, a de-
coração do shopping e das lojas 
deverá ser feita de forma simples. 
“Faremos nosso investimento nor-
mal nas mídias. Vamos arrumar o 

shopping com bandeiras e deco-
ração alusiva à Copa. E cada uma 
das lojas fará - algumas já estão fa-
zendo - a decoração individual-
mente”, disse ele.

Questionado sobre a possibili-
dade das restrições de uso de inú-
meros termos e marcas ligadas ao 
torneio – a lista passa dos 20 ter-
mos e ainda inclui todo tipo de 
imagem feito pela Fifa em outros 
torneios de anos anteriores – esta-
rem impedindo o shopping de ex-
plorar o período, ele admite que as 
informações são poucas para os 
comerciantes. 

“Sabemos que o comércio de 
rua é mais restrito. Admito que te-
nho pouca informação, precisa-
mos buscar mais. A loja da Adidas 
e a Centauro, que são patrocina-
dores do evento, estão liberadas. O 
resto fi ca restrito ao verde e ama-
relo”, completa o empresário.

PROPAGANDAS DEVEM SER ‘ESCONDIDAS’ ATÉ JUNHO

FIFA PROÍBE EXIBIÇÃO DE JOGOS EM TELÕES 

 ▶ Leonardo Almeida: fi scalização

 ▶ Fuleco, mascote ofi cial, 

não pode ser explorado 

por empresas que não são 

parceiras da Copa
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Editor 

Carlos Magno Araújo

MSCV
A semana começou com um 

novo “acampamento de sem ter-
ra” na região da aprazível praia 
de Muriú, município de Ceará-
-mirim. Vai ver que está surgindo 
uma variante do movimento origi-
nal. Agora é o Movimento dos Sem 
Casa de Veraneio, uma vez que es-
tão querendo fazer reforma agrá-
ria numa área que está em proces-
so de transformação em condomí-
nio habitacional. No dia do “Grito 
da Terra”, programado para on-
tem, o quórum foi baixo. Pelo me-
nos na manhã, nas imediações da 
sede do Incra, não deu nem para 
fechar a rua.

TURMA DO CONTRA
Basta um dado para mostrar 

a falta de propósito de alguém ser 
contra Natal estar entre as cida-
des-sede da Copa do Mundo: atu-
almente estão sendo investidos 
cerca de R$ 1 bilhão de recursos 
federais em diversas obras pela 
cidade. Enquanto isso, João Pes-
soa, uma cidade do mesmo por-
te, que não tem copa, conseguiu, 
apenas, R$ 20 milhões. Imagi-
nem se Natal fi casse fora da Copa 
como essa turma do contra iria 
protestar.

O DONO DO PIAUÍ
João Fernandes Claudino, 

norte-rio-grandense de Luís Go-
mes, tem 76 anos e é o homem 
mais rico do Piauí, dono do Ar-
mazém Paraíba, núcleo de um im-
pério que compreende shoppings 
centers, indústria gráfi ca, confec-
ções, com atuação em toda a re-
gião Nordeste. Depois de muitos 
anos, ele esteve em Natal, no úl-
timo sábado, para homenagear o 
seu amigo e conterrâneo José Hil-
do Fernandes, que aniversariava. 
Ele é pai do senador João Vicente 
Claudino e não gosta de dar entre-
vistas. Abriu exceção para Fraklin 
Jorge, numa reportagem especial 
para este Novo Jornal.

RECORDE ROTÁRIO

O jornalista Paulo Macedo é 
o primeiro rotariano a ser eleito 
para um quarto mandato como 
presidente do seu clube, o Rotary 
Clube Natal Sul. Além disso, Pau-
lo Macedo assumiu as funções de 
Governador assistente do Distri-
to rotário.

LIMITES ESTABELECIDOS
– Os debates e as discussões são pró-

prios da democracia. O que não pode nesse 
período é fazer campanha explícita, dizer eu 
sou candidato, vote em mim.

A declaração do novo presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral, Dias Toff oli, chega 
em boa hora, especialmente para o nosso 
Rio Grande do Norte, onde muitos operado-
res do direito tem trabalhado para que, além 
do voto secreto, tenhamos campanhas elei-
torais secretas.

O presidente do TSE fez questão de deixar claro o seu ponto 
de vista em favor do livre debate de ideias, tendo como limite a 
“propaganda eleitoral”, uma técnica de comunicação que só se ca-
racteriza quando existe um apelo à ação, tipo: “vote”, “eleja”, faça e 
aconteça.  Ao contrário da publicidade, uma outra técnica que se 
propõe a vulgarizar – no sentido de tornar público - qualquer ati-
vidade. No Brasil, propaganda e publicidade são vistas como sinô-
nimos, mas, no fundo, não é bem assim. E muitos operadores do 
direito demonstram preocupação em conhecer as diferenças, que 
vão além da semântica

Toff oli  afi rma – com toda a razão – que a punição ao livre de-
bate eleitoral, como se fosse propaganda antecipada, benefi ciaria 
apenas os detentores do poder:

– Se só puder haver atuação de partidos e candidatos em três me-
ses, isso só benefi cia a reeleição. Quem está no poder tem visibilida-
de natural, os meios de comunicação divulgam os atos dos governos.

E complementou de maneira ainda mais incisiva noutro tre-
cho do seu pronunciamento: “não há como se colocar o debate po-
lítico dentro de um cercadinho de três meses. Se só puder  haver a 
atuação de partidos e candidatos nesses três meses de eleição isso 
só benefi cia a reeleição”.

Ele não disse, mas vale o registro, que esse tipo de restrição à ati-
vidade política é parte do chamado entulho autoritário ainda pre-
sente na nossa legislação eleitoral, porque, no governo autoritário, 
não havia interesse em tolerar o debate de ideias, impondo limites, 
como se a atividade política pudesse ser exercida de forma sazonal.

Como não existe maior expressão de prepotência do que a prá-
tica da censura, a cada nova campanha são renovadas tentativas 
de se exercer sobre os meios de comunicação de uma forma geral a 
partir da ampliação das restrições feitas para veículos que são con-
cessões governamentais (emissoras de rádio e televisão), ao contrá-
rio do jornal, por exemplo, livre para divulgar o que quiser e até mes-
mo tomar partido por algum candidato. Um mesmo princípio que 
também vale para os blogs e portais virtuais. Valendo o princípio 
de que Democracia começa com a livre expressão do pensamento.

 ▶ Além da decretação de luto ofi cial, 
a governadora Rosalba Ciarlini decretou 
ponto facultativo ontem na Procuradoria 
Geral do Estado pela morte de Miguel 
Josino.

 ▶ A Universidade Federal recebem 
hoje a Teia Nacional de Diversidade, do 
Ministério da Cultura.

 ▶ Hoje, no Hotel Imirá, a Prefeitura e 

o Ministério do Esporte promovem o 
seminário regional “Legados dos Grandes 
Eventos Esportivos – Copa 2014”.

 ▶ Na pauta de reivindicação dos 
policiais militares há um aumento salarial 
de mais 56%.

 ▶ Saneamento Básico na Zona Norte de 
Natal é tema de uma audiência púbica que 
será realizada hoje na Câmara Municipal.

 ▶ Hoje é o Dia da Língua Nacional.
 ▶ Maria Luiza Siminéia inaugura hoje 

o salão de beleza “M Hair”, na avenida 
Afonso Pena, nº 634.

 ▶ O norte-rio-grandense Edmilson 
Pereira de Assis foi eleito vice-presidente 
da Federação Nacional das Empresas de 
Serviço e Limpeza Ambiental (Febrac).

 ▶ Paulo Roberto Câmara foi eleito 

Presidente da Associação dos 
Funcionários da Companhia de Habitação 
Popular do RN.

 ▶ Completa 35 anos hoje que d. José 
Freire de Oliveira Neto era nomeado 
Coadjutor da Diocese de Mossoró.

 ▶ Reconhecida de utilidade pública 
a Coopapi. Cooperativa Potiguar de 
Apicultura e Desenvolvimento Sustentável.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JORNALISTA SÉRGIO VILAR, INVESTIDOR NO TELEXFREE.

Já tinha dado como 
dinheiro perdido, mas 
agora é uma certeza”.

LAMENTO GERAL
A quantidade de pronuncia-

mentos – e notas publicadas – por 
diferentes personalidades e órgãos, 
sobretudo do Judiciário, sobre o 
procurador Miguel Josino, revelam 
o alto nível de respeito e amizade 
que ele construiu ao longo de uma 
vida dedicada ao Direito.

 
COPA EM MOSSORÓ

Duas das seleções que dispu-
tarão jogos da Copa do Mundo em 
Natal optaram por Mossoró para 
alojarem as suas delegações. A in-
formação foi publicada ontem, 
pelo Jornal de Fato que justifi ca 
a opção “por razões estratégicas”: 
México e Camarões, que também 
jogarão em Fortaleza. Se a infor-
mação for confi rmada, o empre-
sariado do turismo na capital terá 
revelado sua inferioridade em rela-
ção aos mossoroenses.

SHOW NO CAFÉ
Com um café da manhã hoje, 

na Catedral Metropolitana, será 
feita a apresentação da progra-
mação que está sendo desenvolvi-
da para levantar recursos para re-
cuperação daquele templo. Come-
çando pelo início das vendas para 
o show de Roberta Sá, dia 4 de Ju-
nho, no Teatro Riachuelo, que terá 
toda a sua renda destinada a esta 
campanha liderada pela primeira 
dama do Município, Andréia Ra-
malho Alves.

GREVE SUSPENSA
Depois de 43 dias de greve, os 

professores do Município de Natal 
decidiram ontem voltar ao traba-
lho no dia de hoje. Suspender não 
signifi ca acabar. Os sindicalistas 
decidiram suspender a greve por 
90 dias, quando voltarão a exami-
nar a situação, em plena reta fi nal 
da campanha eleitoral.

PONTO ELETRÔNICO

O Ministério Público Federal 
enviou recomentação à Secretaria 
Estadual de Saúde e aos prefeitos 
das 38 cidades de sua área de atua-
ção para que seja adotado, no pra-
zo de 60 dias, o funcionamento de 
registro eletrônico de frequência 
dos servidores públicos vincula-
dos ao SUS. A medida visa garan-
tir informações à população sobre 
horários e locais de trabalho dos 
médicos, odontológos, enfermei-
ros e outros profi ssionais.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Caminho difícil
O NOVO JORNAL foi em busca do aeroporto internacional 

Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante; partindo de Natal, 
pela Via Costeira. A primeira motivação jornalística para isso 
foi exatamente o fato de apresentar o roteiro a quem não sabe 
como chegar ao novo terminal. Mas a reportagem produzida 
pelos jornalistas Jalmir Oliveira e Fábio Cortez tem um objeti-
vo mais amplo. 

Ninguém tem dúvida que a Copa do Mundo representa uma 
grande oportunidade para o Rio Grande do Norte. mas boa par-
te pensa que isso se resume ao período que Natal estiver sedian-
do os jogos da Copa, o que se limita a alguns dias, no mês de ju-
nho. Depois disso, muitos não enxergam mais benefício algum 
na Copa ocorrer no Rio Grande do Norte. O que é um engano.

A Copa vai servir ao futuro. Porque mostrará a cidade do sol 
para o mundo inteiro, como nunca antes. Haverá dias, como no 
jogo dos EUA versus Gana, que todas as câmeras do Mundo es-
tarão voltadas para a Arena das Dunas. E esses olhares estran-
geiros irão muito além do estádio, além das próprias telas. Cada 
turistas que aqui vier, será responsável por uma parcela da pro-
paganda boca a boca que Natal terá. Caberá a eles julgar a cida-
de, sua infraestrutura e tudo mais que foi preparado para rece-
bê-los também. E julgar se a cidade merece ser divulgada por 
suas belezas somente.

A reportagem hoje publicada é um verdadeiro guia do que 
está em condições inadequadas a esses turistas. Ninguém há de 
negar que isso tudo já deveria estar em plenas condições de re-
cepção, posto que faltam apenas 10 dias para o aeroporto co-
meçar a operar. Mas o tempo urge agora e não permite mais la-
mentações do tipo. 

Resta mesmo é “correr contra o apito inicial” e entregar no 
máximo possível o que melhor puder ser feito para que nas idas 
e vindas do aeroporto, os turistas - ao se deparar com o primei-
ro cartão-postal de Natal - tenham o mínimo de motivos para 
não fazer da infraestrutura oferecida a razão de comentários 
negativos com relação à cidade. 

A reportagem publicada hoje é um bom início, um bom 
mapa para que prefeituras e Governo trabalhem todos os pa-
liativos necessários à melhoria das condições de recepção.  So-
mente assim, a mudança traumática de um aeroporto para o 
outro não se tornará motivo de más lembranças de uma cidade 
que tem tanto a oferecer, mas que insiste em não estar prepara-
do para as oportunidades. 

Editorial

Para assistir sozinho 
ou acompanhado

Castração e extirpação do desejo sexual sempre foram pa-
lavras da salvação neste mundo ocidental dominado por religi-
ões cristãs com dogmas enrugados. A antinatural noção de pe-
cado é secular e as artes, em geral, têm dado contribuição ine-
gável para tentar reduzir seus danos. 

O fi lme “Hoje eu quero voltar sozinho”, o longa de Daniel 
Ribeiro que é uma a evolução do curta “Eu não quero voltar so-
zinho” é uma dessas contribuições para desmitifi car parâme-
tros arraigados sobre sexualidade.

 Classifi cado como uma comédia dramática, o fi lme é so-
bre a paixão que surge entre dois adolescentes; Leonardo “Leo”, 
que é cego, e Gabriel.

A descoberta sexualidade às avessas da convencional he-
terossexualidade aceita como padrão pela sociedade não cau-
sa espanto no fi lme. Tudo vai acontecendo de forma muito na-
tural e gradual.  

Não faltam as insinuações maldosas dos amiguinhos de 
sala de aula, as brincadeiras jocosas mas a história é entre “Leo” 
e o mundo que ele começa a descobrir ao conhecer Gabriel. Se 
você viu o curta e gostou vai gostar mais ainda do longa. 

Sem as derivações tão comuns do que é ser gay numa so-
ciedade preconceituosa, “Hoje eu quero…”  não trata do assun-
to como a maioria dos fi lmes sobre a temática. Não há punição 
ao “pecado” de se gostar de uma pessoa do mesmo sexo. Nada 
de morte ou degradação moral nessa relação. 

Talvez o sucesso do fi lme, infelizmente exibido em sessões es-
peciais, fora do circuitão,  seja tratar do assunto “desejo” de forma 
simples porque já há histórias demais complexizando a questão. 

Nas entrevistas que já deu sobre o fi lme, o diretor Daniel Ri-
beiro fala que é muito difícil fugir aos rótulos e que não adianta 
tentar controlar o que as pessoas vão dizer. E não adianta mes-
mo porque ser rotulado também é uma maneira de se posicio-
nar no mundo. O que vai surgir a partir daí é problema de cada 
um. Mais importante é que o fi lme é um êxito.

Se a audiência maior é de gays, pela lógica de se sentirem re-
presentados numa história tão legal e sem afetações (que também 
são necessárias para se conquistar espaços não velados), nada de-
mais se despir de preconceitos e ir assistir “Hoje eu quero...”. 

No mais, é curtir a trilha sonora com a banda escocesa Bel-
le & Sebastian com “Th ere’s too much Love”, uma trilha que 
tem tudo a ver com a legenda da vida dos personagens. Há 
muito amor nesse fi lme independente, produzido pela peque-
na Lacuna Filmes mas que já foi premiado em festivais impor-
tantes como Berlin, Cartagena e Guadalajara. Vale ir assistir 
enquanto tá passando na cidade porque no cinema é melhor. 

O TITULAR DA COLUNA ENCONTRA-SE DE FÉRIAS. TEXTO REPUBLICADO

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

VENDA DE PATRIMÔNIO
A Companhia de Processamento de Dados do RN, Datanor-

te, em processo de extinção há quase 20 anos, pretende realizar 
dia quatro de Junho um leilão para vender imóveis localizados 
em Natal, Mossoró e Caicó,  que totalizam mais de R$ 7 milhões. 
Em Natal, será vendido o Centro Comercial Jiqui (avaliado em R$ 
3.370.179,33), o Centro Comercial de Santa Catarina, e um terreno 
na avenida João Medeiros Filho. Em Mossoró, uma área de 116 mil 
metros quadrados, vizinho a fábrica Procelanatti (R$ 2.832,677.31) 
e uma área no Conjunto Abolição. Em Caicó, são dois lotes no 
Conjunto Castelo Branco.  Mas o Tribunal Regional do Trabalho 
não que permitir a venda do patrimônio de uma empresa encala-
crada com inúmeras causas trabalhistas em tramitação. Um novo 
edital da Datanorte informa que o produto do leilão será justa-
mente para pagar dívidas trabalhistas.
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Partido ao mar?
A coordenação da campanha de Dilma Rousseff  avalia que é 

concreto o risco de o PR deixar a aliança que dará sustentação à 
reeleição da presidente. Dirigentes do partido que defendiam o 
apoio à petista estão cada vez mais isolados, e o grupo do ex-de-
putado Valdemar Costa Neto, preso pelo mensalão, voltou a dar 
as cartas. O primeiro indicativo de rompimento é a aliança com 
Geraldo Alckmin em São Paulo, que, segundo dirigentes da sigla, 
pode ser anunciada nas próximas semanas.

SALVE GERAL 
O líder do PR na Câmara, 

Bernardo Santana (MG), se reu-
niu com Aécio Neves na sema-
na passada. Ele confi rma a difi -
culdade de aliança com Dilma, 
mas nega a infl uência de Valde-
mar. ‘Tenho ido visitá-lo na pri-
são, mas não tem nada a ver.’

TÔ FORA 
Para evitar a volta de es-

peculações de que poderia ser 
vice na chapa de Alexandre Pa-
dilha (PT) ao governo, o ruralis-
ta Maurílio Biagi pediu sua des-
fi liação do PR.

O SONHO... 
Aliados de Marina Silva re-

conhecem que a discussão so-
bre a posição do PSB na disputa 
pelo governo de São Paulo não 
evoluiu nas últimas semanas.

... ACABOU 
Nas conversas com a cúpu-

la pessebista, a Rede deixou de 
defender um nome que agrade 
aos sonháticos e passou a topar 
qualquer candidatura própria.

SENHA 
Já os defensores da aliança 

com Alckmin se animaram com 
a declaração de Eduardo Cam-
pos ontem, na Bahia, de que 
o PSB vai respeitar as direções 
estaduais para defi nir apoios. 
Acham que isso reabre a chance 
de compor com o PSDB.

TRÉGUA 
Marineiros ponderam que 

não deve haver decisão sobre 
o futuro do grupo no Estado 
enquanto a ex-senadora esti-
ver no exterior. Ela volta no fi -
nal do mês.

SUCATA 1 
No programa eleitoral que 

vai ao ar na quinta-feira, o DEM 
compara a compra da refi naria 
de Pasadena, nos EUA, pela Pe-
trobras, à de um carro velho.

SUCATA 2 
‘Imagine comprar esse carro, 

usado, pelo preço de dois carros 

de luxo’, diz um ator. A propa-
ganda martela que ‘neste gover-
no nada acontece’ e cita obras 
paradas e dados como baixo 
crescimento e infl ação alta.

CUIDADO 
O Planalto reagiu com espan-

to à prisão do governador Silval 
Barbosa (PMDB-MT) pela Polí-
cia Federal. Integrantes do gover-
no questionaram se os agentes 
agiram de modo ‘arbitrário’.

URNA 
A recusa do mandado de 

busca e apreensão na casa de 
Blairo Maggi (PR-MT) levou in-
tegrantes da PF a reclamar de 
que o STF tem criado difi culda-
des a investigações que esbar-
ram em autoridades desde 2003. 
Agentes relatam restrições para 
apurar especialmente o fi nan-
ciamento ilegal de campanhas.

INFLAÇÃO 
O governo monitora com 

preocupação a inclusão, na pau-
ta da Comissão de Constituição 
e Justiça, da PEC que concede 
um adicional de 5% aos salários 
de juízes e promotores a cada 
cinco anos de carreira.

FURA-TETO 
Técnicos calculam que a 

remuneração de um minis-
tro do Supremo pode chegar a 
R$ 39.774, o que ultrapassaria o 
teto salarial do funcionalismo 
público.

DE CASA 
A secretária-executiva do 

Ministério da Justiça, Marcia Pe-
legrini, deve deixar a pasta para 
integrar a equipe jurídica da 
campanha de Dilma Rousseff .

CHAPA RUBRA 
As quatro autoridades sen-

tadas à mesa da CPI da Pe-
trobras pareciam ter combi-
nado fi gurino: José Sérgio Ga-
brielli, Vital do Rêgo (PMDB-
-PB), Antônio Carlos Rodrigues 
(PR-SP) e José Pimentel (PT-
-CE) usavam gravatas em tom 
vermelho.

A CPI do Senado é uma ação entre 
amigos. Lamento que Renan esteja 

colaborando com essa farsa ao adiar a 
criação da CPI mista.

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP), sobre prazo de 

Renan Calheiros para indicar representantes da comissão mista 

para investigar a Petrobras.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

CAFÉ FRIO E PÃO AMANHECIDO 
Em reunião da direção do PMDB com as bancadas do parti-

do no Congresso, na semana passada, o ex-deputado Geddel Viei-
ra Lima (BA) virou motivo de brincadeira entre os colegas por es-
tar sem cargo público, sentado à ponta da mesa, longe dos caci-
ques da sigla.

A certa altura, quando foi servido um lanche, Geddel preci-
sou se levantar e caminhar até o outro lado da mesa, onde encheu 
uma das mãos de pães de queijo.

— Assim não dá! Não aguento mais fi car longe do poder! 
— disse o ex-deputado, arrancando gargalhadas dos colegas 
peemedebistas.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As instituições de ensino tam-
bém mudarão seu funcionamen-
to durante a Copa do Mundo. A 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) mais ainda, já 
que ainda receberá quatro seleções 
para treinamento e terá parte de 
sua estrutura utilizada como esta-
cionamento para quem for assistir 
aos jogos na Arena das Dunas. 

Fora o período de treinos a 
instituição fi rmou que no dia 12 
de junho, abertura do mundial, 
o expediente irá até as 13h. Nos 
outros jogos da seleção brasilei-
ra as atividades serão encerradas 

duas horas antes de cada partida. 
As partidas na capital potiguar a 
UFRN seguirá o ponto facultativo 
decretado pelo município. 

No período de treinamentos 
(dias 10, 11, 14, 18, 20 e 21), o expe-
diente acadêmico será normal, ex-
ceto nas áreas do entorno do cam-
po de futebol da universidade (setor 
de aulas I, Escola de Enfermagem e 
Laboratório de Comunicação). 

A UFRN ainda será área de es-
tacionamento durante os jogos na 
Arena das Dunas. O mesmo acon-
tecerá com o campus central do 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do RN (IFRN), 
na Avenida Salgado Filho. A Rei-
toria do instituto terá expediente, 
por conta dos jogos, apenas no dia 

18, com a possibilidade de parali-
sação durante os jogos da seleção 
em julho.

As escolas estaduais e muni-
cipais anteciparam seus calendá-
rios no início do ano para dar fé-
rias aos alunos a partir do próxi-
mo dia 12. 

Anteriormente, os alunos ti-
nham férias no início do ano e um 
recesso entre junho e julho. A tro-
ca foi feita justamente por con-
ta do Mundial de futebol. Algu-
mas escolas terão aula no perío-
do, para repor dias perdidos com 
as greves, com exceção nas datas 
de jogos em Natal e da seleção.

As escolas particulares deve-
rão suspender as aulas no dia 12 
de junho.

Com base em dados divulga-
dos pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), a Federação do 
Comércio do Rio Grande do Nor-
te divulgou ontem uma estimativa 
de perdas para o comércio varejis-
ta em virtude dos horários diferen-
ciados de funcionamento durante 
a Copa do Mundo Fifa Brasil 2014.

Um levantamento preliminar 
feito pela CNC desde a Copa de 
2002 mostra que as vendas do co-
mércio varejista restrito normal-
mente diminuem 0,7% no bimes-
tre em que o Mundial é realizado 
em relação a anos normais.  

“Projetando esta mesma per-
da e considerando que, entre ju-
nho e julho, em um ano normal, 
o setor de comercio varejista po-
tiguar fatura cerca de R$ 6 bilhões, 
podemos dizer que deixaremos 
de vender algo em torno de R$ 42 
milhões, nos meses de junho e ju-
lho, em virtude deste funciona-

mento diferenciado”, afi rma o pre-
sidente da Fecomércio RN, Mar-
celo Queiroz.

Por outro lado, ele concorda 
que esse saldo negativo pode – e 
deve – ser minimizado em virtude 
da particularidade de esta Copa 
do Mundo ser realizada em Na-

tal, o que implica na presença de 
mais pessoas que o habitual du-
rante esta época do ano e, natu-
ralmente, o aumento na demanda 
por produtos e serviços. 

“Eu já afi rmei algumas vezes 
que, para o comércio potiguar, os 
ganhos com a Copa devem fi car 

aquém do que imaginávamos, por 
alguns motivos, entre eles a não 
efetivação de boa parte dos inves-
timentos públicos, dos quais so-
mos muito dependentes, mas isso 
não quer dizer que a Copa seja 
negativa. Estas vendas a menos 
que estamos prevendo no comer-
cio varejista devem ser compen-
sadas com o movimento do se-
tor de serviços (notadamente ali-
mentação, hospedagem e lazer) e 
sobretudo com o projetado e de-
sejado aumento de fl uxo turísti-
co que deveremos ter com o re-
call que o destino Natal deverá ter 
por estar se mostrando ao mundo 
com o evento. Além disso, alguns 
segmentos específi cos do vare-
jo, como o de TVs, fatura muito 
mais em função do mundial. Po-
demos dizer que este faturamento 
que deixa de existir entra na con-
ta dos fatores sazonais aos quais 
todo o mercado está sujeito”, res-
salta Queiroz.

Natal, como já é sabido, passa-
rá por dias atípicos em junho. En-
tre os dias 12 e 19, por exemplo, 
somente um deles será útil, devi-
do a dois jogos que acontecerão 
na Arena das Dunas e outros dois 
jogos da seleção brasileira.

O calendário tem impacto di-
reto no funcionamento dos seto-
res público e privado. O Ministério 
Público e o Tribunal de Justiça po-
tiguares, por exemplo, já estabele-
ceram seus esquemas de funcio-
namento durante o período.

O MP defi niu que nos dias 13, 
16 e 24 de junho, quando a Arena 
das Dunas receberá os seus jogos, 
as representações do Ministério 
Público serão fechadas em toda 
a Região Metropolitana de Na-
tal (Parnamirim, São Gonçalo do 
Amarante, Extremoz, Ceará-Mi-
rim, Macaíba, Monte Alegre, Nísia 
Floresta, São José de Mipibu e Vera 
Cruz). O jogo do dia 19 de junho, 
entre Japão e Grécia, também se-
guirá o procedimento supracitado 
já que cairá no feriado nacional de 
Corpus Christi.

O órgão ainda defi niu que 
nos jogos da seleção brasileira no 
Mundial (12, 17 e 23 de junho) o 
expediente será  das 7h às 13h.

O esquema de horários e da-
tas é seguido pelo Tribunal de Jus-
tiça. Nos jogos do Mundial na Are-
na das Dunas foi decretado ponto 
facultativo nos órgãos ligados ao 
TJ-RN na Região Metropolitana.

Nos jogos da seleção brasilei-
ra a paralisação no Judiciário será 
menor. O expediente nos órgãos 
será das 8h às 14h.

A Prefeitura de Natal já tem 
seu calendário defi nido desde o 
fi m do ano passado. Em todos os 
jogos da seleção e na arena o pon-

to facultativo começa duas horas 
antes do início de cada partida.

Até agora apenas o Gover-
no do Estado não defi niu seu ca-
lendário. O executivo estadual 
será um dos mais atingidos pela 
Copa do Mundo, já que o seu Cen-
tro Administrativo, com várias se-
cretarias e a Governadoria, fi ca ao 
lado da Arena das Dunas e, conse-
quentemente, na zona de restri-
ção imposta pela Fifa.

De acordo com a assessoria de 
imprensa do governo, o calendá-
rio de paralisações/pontos facul-
tativos está sendo defi nido e deve 
ser divulgado em breve.

O setor privado, em especial o 
comércio potiguar, também já de-
fi niu como vão atuar no período 
da Copa, com restrições bem me-

nores que o setor público. 
A Câmara de Dirigentes Lojis-

tas de Natal (CDL Natal), já infor-
mou que nos dias de jogos em Na-
tal o comércio vai funcionar nor-
malmente e que ele será fecha-
do apenas durante as partidas do 
Brasil. 

Nesses dias o comércio de rua 
fechará duas horas antes do pon-
tapé inicial e não reabrirá após os 
jogos.

Os shoppings devem fechar 
uma hora antes dos jogos da se-
leção, reabrindo uma hora depois 
do fi m do jogo. O prazo é ainda 
mais apertado para os supermer-
cados, que cerrarão as portas 30 
minutos antes do Brasil entrar em 
campo e irão voltar a funcionar 30 
minutos depois.

De acordo com Augusto Vaz, 
vice-presidente da CDL Natal, 
qualquer parada não é bem vinda 
para o comércio. “O comércio dei-
xa de faturar. Fizemos um esforço 
para minimizar esse processo ne-
gativo, para não ter que fechar o 
dia todo”, explicou Vaz.

Ainda segundo ele, a movi-
mentação de turistas durante 
os jogos em Natal será excelente 
para alguns setores do comércio. 
“O turismo, em geral, não afeta o 
comércio. Somos apenas o quar-
to lugar da lista. Mas quem ven-
de objetos voltados para o even-
to e mesmo artesanato, entre ou-
tros pontos específi cos, vão poder 
compensar o fechamento com 
mais vendas”, complemente o 
vice-presidente.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

NATAL DEFINE 
CALENDÁRIO DA COPA

EDUCAÇÃO MUDA 
DURANTE A COPA

COMÉRCIO ESTIMA PERDA DE 
R$ 42 MILHÕES NO FATURAMENTO

 ▶ Universidade cederá estrutura para 

treinamentos e estacionamento

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Projeção é baseada em dados de anos anteriores

 ▶ Lojas irão funcionar normalmente nos dias de jogos do Mundial da Fifa disputados na capital potiguar
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Conecte-se

Miguel Josino, 
meu amigo
Perdi hoje um amigo querido, e 
que tinha por mim mais apreço e 
carinho do que eu supunha. De forma 
trágica, inacreditável, Miguel partiu 
precocemente.
Por ironia do destino, morreu cerca de 
um mês depois de organizar e propor 
a entrega de 50 comendas “Fernando 
de Miranda Gomes” a ilustres 
autoridades, muitas das quais eram 
seus amigos pessoais e queridos.  

Sem saber, era um prenúncio da sua 
despedida. Uma grande celebração 
da vida, da cortesia e da amizade. 
Era como se Miguel dissesse aos 
50 homenageados: “Eu amo vocês. 
Parabéns pelo que vocês são.”
Num gesto nobre, a família autorizou 
a doação de seus órgãos.
Você, que receberá seu coração, 
tenha certeza, viverá em você o maior 
coração do mundo. Quem vier a 
receber suas córneas terá o privilégio 
de enxergar o mundo como poucos. 
E fi que certo, você só verá qualidade 
nas pessoas.
Quis o destino que Miguel partisse 
para encontrar o Pai Celestial 
em pleno dia 19 de maio, Dia do 
Defensor Público. Miguel não era 
Defensor, era Procurador. Mas quem 
um dia já o procurou sabe que 
sempre encontrou as portas abertas, 
o ouvido amigo e uma vontade 
impressionante de ajudar quem mais 
precisava. Os mais carentes sempre 
tiverem em Miguel um grande 
amigo, um defensor natural, fosse na 
advocacia, fosse na Procuradoria do 
Estado.
Miguel nos deixou fazendo algumas 
das coisas que mais gostava: receber 
os amigos, a família, e apreciar um 
bom vinho.
Desde que conheci Miguel, em 

2001, quando vinha de Recife para 
disputar o concurso para Procurador 
desse Estado nunca ouvi de sua boca 
qualquer palavra ofensiva a quem 
quer que seja. Ele praticava, por 
virtude natural, o costume de certos 
povos orientais de que “se não for 
pra falar bem de alguém, então não 
fale nada”. Miguel sempre enaltecia 
as qualidades da pessoa a quem 
se referia. Para ele, todo mundo era 
“genial,” “brilhante”, “um craque”, “o 
melhor de todos”, “um ser humano 
adorável”. Na verdade, ele era tudo 
isso.
Quem nunca atendeu uma ligação de 
Miguel para ouvir do outro lado, “meu 
querido amigo, faça isso comigo não; 
saudade mata...”
Pois é, Miguel. Meu querido e virtuoso 
amigo. Se a saudade não nos matar, 
vamos tocar em frente...(Natal, 19 de 
maio de 2014).

Luis Marcelo Cavalcanti
Procurador do Estado

Tristeza
Há uma semana, disse a um amigo 
que todas as vezes que eu viajo 
morre um amigo ou um conhecido 
ilustre. Viajei na última sexta-feira, 
e desta vez faleceram logo dois 
amigos: Pery Lamartine, uma fi gura 

enorme que soube honrar o nome da 
ilustre família Lamartine e sua terra. 
Escritor dos bons, grande profi ssional 
pioneiro do nosso turismo. Quando 
fui a Europa pela primeira vez, fui 
beber, na sua inesgotável fonte, os 
conselhos de um neófi to em viagem 
ao Velho Mundo. Deixo aqui um 
abraço de solidariedade à esposa 
e fi lhos. Logo após minha chagada 
da rápida viagem a Gravatá, soube 
da notícia do acidente e ontem 
aconteceu o pior e perdi o meu amigo 
Miguel Josino. Partiu muito cedo sem 
avisar aos amigos. Vai fazer muita 
falta. Minhas condolências para seus 
fi lhos e para Karla e demais parentes, 
rogando a Deus que ele descanse 
em paz e conforte sua família. E 
eu que tinha 19 leitores, perdi logo 
dois de uma só vez. Ambas as 
perdas me deixaram com o coração 
muito apertado. O NOVO JORNAL 
continua abusando do direito de criar 
manchetes pra lá de criativas: “Vivo 
em outras Vidas”. O gesto da família 
foi coerente com a generosidade de 
Miguel Josino.
P.S. Denuncie qualquer tipo de 
violência contra a mulher, uma das 
vítimas pode ser sua fi lha.

Geraldo Batista
Por e-mail

LUIS MARCELO CAVALCANTI

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Sumiu – A Central do Empresário 
da AGN sumiu depois de perder a sede 
na avenida Hermes da Fonseca, em 
Tirol.

Estaleiro – Uma pneumonia 
internou Ubirajara Macedo anteontem 
em hospital.

Romper – A migração do PSD 
e de Gilberto Kassab do palanque de 
Dilma Rousseff para o de Aécio Neves 
espreita a dobradinha Robinson Faria-
Fátima Bezerra.

Gozar – Marta Suplicy estará 
amanhã em Natal.

Único – Democratas de Natal 
e Mossoró imaginam o jovem Felipe 
Maia como o candidato de Rosalba 
Ciarlini a deputado federal quando ela 
fi zer campanha para se reeleger.

Cidadão – Natalense nascido 
em Minas Gerais, o aviador Graco 
Magalhães, 93, se tornará depois de 
amanhã cidadão potiguar por lei.

Pista – Uma suspeita de 
benefi ciamento a fornecedor através 
da dispensa de licitação abateu-se 
sobre a nova pista de atletismo da 
UFRN.

Espíritas – O quarto Encontro 
Espírita potiguar será realizado dia 1° 
na sede do Centro Irmãos do Caminho.

Revelia – É sem licença 
ambiental que a Caern constrói a caixa 
d’água de Nova Parnamirim.

Magros – Carlos Alexandre 
Fonseca, um dos papas da 
gastroplastia em Natal, comandará 
atividades para ex-gordos, o Obesity 
Day, sábado no Parque das Dunas. 

-33% – O FPM depositado ontem 
veio 33% menor do que previam.

Textos – Está saindo do prelo o 
quinto livro de Lenilson Carvalho.

Guerra – Quatro fragatas, um 
navio tanque, três helicópteros e cinco 
aviões mobilizados em simulação de 
guerra saíram anteontem do Espírito 
Santo para Natal.

Prepostos – Usando interpostas 
pessoas, Carlos Eduardo Alves foi visto 
quando Kleber Fernandes, pregou o 
rompimento com o PMDB; Agnelo 
recebeu Garibaldi Alves Filho e Ranieri 
Barbosa começou a conversar com 
Robinson Faria.

CNH – As auto-escolas potiguares 
não estão se dotando de simuladores 
de trânsito exigidos por lei a partir de 
junho.

Fora – Robinson Faria só 
descartou Francisco José como 
companheiro de chapa ao constatar 
que o Pros lhe negaria legenda.

Inúteis – Há vários meses alguns 
carros comprados pela secretaria 
municipal de Saúde estão ao relento 
na Cidade da Esperança porque falta 
emplacá-los.

Aviação – A audiência pública 
que debateu o futuro do aeroporto 
Augusto Severo não focou a sugestão 
de transformá-lo em faculdade de 
ciências aeroespaciais.

Poupança – O STF deverá julgar 
estes dias o contencioso que pode 
forçar a União e bancos a pagar cerca 
de 250 bilhões de reais a poupadores.

Tycons – Os principais 
palestrantes do Fórum Empresarial, 
dia 26, são os tycoons potiguares 
Pedro Lima e Durval Dantas, vetores 
dos grupos 3Corações e Maré Mansa, 
respectivamente.

Lista – Ainda não está sendo 
exigido em Natal o check-list mínimo 
que desde a semana passada o 
Conselho Federal de Medicina cobra 
às unidades de saúde pública.

Tirou – A atração de Aldair Rocha 
para o palanque de Henrique Eduardo 
Alves tirou deste o discurso contra a 
insegurança na gestão Rosalba Ciarlini 
e de Robinson Faria o tempo de 
propaganda do PTB na televisão.

Falconi – Ao declarar que Natal 
pagou quatro milhões de reais à 

consultora Falconi, Maurício Gurgel 
desmentiu a prefeitura.

Oradores – Dois grandes 
palestrantes falarão a espíritas de 
Natal: Allan Vickers dia 1º no Lean e 
Alberto Almeida sábado que vem na 
Associação Obreiros da Vida Eterna e 
no hotel Praiamar.

Mundial – Franscilí Galdino 
conquistou nos Estados Unidos o título 
de líder em educação concedido pelo 
International Leaders in Education 
Program.

Terror – São gêmeos a piromania 
na rua e o pânico que o PT prega na 
TV.

Dirigível – O governo federal 
pretende fi nanciar a construção de 
um dirigível para transportar pás de 
geradores de energia eólica sobre o 
Rio Grande do Norte.

Lagoa – O alagamento do 
camelódromo do Alecrim sublimou o 
despreparo de Natal para chuvas.

Fera – Segundo a Istoé, Dilma 
Rousseff está uma fera com Henrique 
Eduardo Alves.

Leigos – Dom Antonio Cruz se 
reunirá com líderes políticos do Seridó 
depois de amanhã, 48 horas antes de 
sua posse como bispo de Caicó.

Pressa – As mortes de operários 

na reta fi nal das obras da Copa do 
Mundo levaram Luiz Antonio Porpino 
a pesquisar e concluir que o problema 
é mundial. Toda grande obra registrou 
mortes de peões ao se aproximar 
da conclusão, devido a transtornos 
ensejados pelo medo de perda de 
emprego.

Ex – É como ex-global que Fábio 
Porchat se chegará amanhã a Natal.

Importa? – Há um ano o 
representante da câmara de Natal adia 
sua posse no Conselho Municipal de 
Planejamento.

Adiando – Empurraram para dia 
6 a inauguração do aeroporto Aluizio 
Alves.

Nem aí – Ao suspender a 
propaganda do PT na televisão o 
TSE pareceu evoluir da aplicação de 
multa mixuruca por antecipação de 
campanha. Mas no dia seguinte o 
partido estava na telinha.

Cheiro – A aromaterapeuta 
Gorethi Moura ministrará curso sobre 
óleos essenciais hoje em Natal.

Afastar – O retorno hoje de 
Dilermando Mota, após dois meses 
de férias, forçará seus colegas a o 
afastarem do Tribunal de Justiça até 
o fi m do processo sobre o confl ito na 
padaria Mercatto.

Brutus – Até tu, Benitus?
Rezar – Eduardo Campos estará 

depois de amanhã em Santa Cruz.
Anta – Antenor Laurentino 

lançará este mês em Nova Cruz o 
Memorial da Anta Esfolada.

Distância – Foi para ir a Passa 
e Fica que Wilma de Faria não 
participou de jantar em que Henrique 
Alves reuniu mais de sessenta 
prefeitos.

Mídia – Confi rma-se para dia 6 
em Natal a palestra de Luciana Lóssio 
sobre justiça e mídia.

Kimono – Marcos Aurelio Patriota 
Junior e Marcos Vinícius Rocha Gomes 
lutarão no Campeonato sul-americano 
de Karatê, no fi m do mês em São 
Paulo.

Fala – Rosalba Ciarlini gravou 
mensagem para o programa que o 
Dem exibirá dia 24 na televisão. Há 
meses ela se recusou a fazer isto pora 
não criticar Dilma Rousseff.

Perdas – Deixaram saudades 
estes dias Adalberto Carvalho, 
Cremildo Barbosa da Silva, Gabriela 
Tutzi, Maria Natividade de Oliveira 
Barreto, Mário Madruga, Miguel 
Josino Neto, Pery Lamartine e Temis 
Targino.

Botocudos – A falta de 
critério demonstrada na entrega de 
importante secretaria em Natal a 
Sérvolo Botocudo de Oliveira lança 
dúvidas sobre como o PT escala 
candidatos a mandato eletivo.

Cerâmica - A Pamesa, de 
Pernambuco, decidiu instalar fábrica 
de artefatos cerâmicos em Goianinha.

DJ – Luiz Couto é quem tocará os 
hinos das nações nos jogos da Copa 
em Natal.

Órfã – O pai, Jurandir, foi quem 
mandou Gesane Marinho largar 
a candidatura à reeleição porque 
Robinson Faria a abandonou em 
benefício do PT.

Autismo – A UFRN promoverá 
simpósio sobre autismo dia 24.

Vice – Enquanto conversavam 
com Henrique Eduardo Alves, 
deputados que citaram José Agripino 
Maia como candidato a governador 
falavam com Robinson Faria sobre 
apoiá-lo.

Seresta – Admiradores de Liz 
Noga se preparam para acompanhá-
lo, depois de amanhã, na segunda 
seresta pelas ruas da Cidade Alta.

Dilma – Inadimplência cresceu 
8,6% em abril, batendo recorde. A 
carga tributária subiu de 35,58% para 
35,83% do Pib em 2013. Saques 
da poupança voltaram a superar 
depósitos, pela primeira vez em anos. 
Brasil é 38° entre quarenta países 
no ranking mundial sobre educação, 
e subiu do 139° para o 119° pelo 
crescimento do PIB. Vendas do 
comércio em março caíram 0,5%. 
Vendas de veículos em março são as 
piores desde 2008. Vendas do varejo 
em Natal caíram 5,4%. Preço do ovo 
subiu 39,6%.

Gente – Cícero Messias de 
Almeida.

TRT – A nomeação de Bento 
Herculano Duarte não completa o TRT. 
Auxiliadora Rodrigues, Isaura Simonetti 
e Ricardo Espínola concorrem a outras 
duas vagas.

Infl ação – O quilo do tomate 
pulou de 1,90 para cinco reais e o 
litro de óleo diesel subiu 2,33%. O 
preço médio do metro quadrado de 
construção subiu 10,2% em um ano, 
chegando a 3,9 mil reais. Segundo o 
Banco Central, o IPCA subirá 6,39% 
em 2014, enquanto o PIB sobe apenas 
1,69%, contra os 2,3% previstos até 
abril.

Esteira – Foi para formar 
dobradinha com Fábio Faria no 
Seridó que Francielle Lopes decidiu 
candidatar-se a deputado estadual.

ZEROU-SE O JOGO 
ELEITORAL

Duas quedas que a presidente Dilma Rousseff  sofreu 
zeraram o jogo de sua sucessão, que para muitos parecia 
fadado à reeleição. A intenção de votos desceu de 43% para 
37%, e bateu-lhe a certeza de que não arrefeceu o Volta Lula, 
opção de 59% de ouvidos pelo Datafolha. Além disso, seus 
concorrentes começaram a subir junto aos eleitores. Dilma não 
só caiu da eleição garantida no primeiro turno. Passou a ser 
considerada em fi m de carreira, como disse Antonio Lavareda 
prevendo que ceda a legenda a Lula da Silva.

O valor da (in)formação 
e da leitura

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Nunca, nem quando era adolescente, me inscrevi em um fã-clube, mas tenho cá meus 
ídolos na cultura e nas artes que cultuo com a paixão dos fãs embasbacados – paixão 
cega, mesmo, confesso, daquelas que inebria, que embriaga feito cachaça. Um desses 
meus ídolos de qualquer hora e qualquer momento da vida é o poeta Fernando Pessoa. 
Vou ali, dou uma volta e me pego relendo escritos dele, com absoluto êxtase, me fartando e 
sempre certa de que, ao fi nal, conquistarei novos conhecimentos, me fortalecerei no saber. 
Um desses textos, na verdade um poema, que veio a público através de Alberto Caiero, para 
mim, o mais genial dos heterônimos criado por Pessoa, acho particularmente especial (de 
O Guardador de Rebanhos):

“Da minha aldeia, vejo o quanto da terra se pode ver no universo...
Por isso, a minha aldeia é tão grande como outra terra qualquer
Porque eu sou do tamanho do que vejo
E não do tamanho da minha altura...”.
Sem dúvida, pela sua magnitude e signifi cado, há muita sabedoria nestes belos versos, 

nos quais sempre me concentro, por exemplo, quando tenho que elaborar planos de 
comunicação, uma das tarefas profi ssionais a que me dediquei nos últimos anos. Com ele, 
argumento junto aos clientes sobre a importância da comunicação. Como duvidar de que a 
pessoa que tem acesso à informação e capacidade de raciocinar e entender o que se passa 
ao redor tem mais condições de ser um ser humano melhor, mais preparado para interagir 
com seu meio? 

Pensei muito nisso, nesses últimos dias, lendo mais uma notícia desfavorável à 
educação no Brasil: de acordo com o Censo de Educação Básica de 2013, divulgado esta 
semana pelo Ministério da Educação, nada menos que oito milhões e meio de alunos 
brasileiros dos ensinos fundamental e médio estão atrasados ao menos dois anos na escola. 
E eu nem vou falar agora sobre o problema grave e imoral dos alunos que são promovidos 
de série sem o devido conhecimento, uma tormenta nacional. 

Pois bem, não há como deixar de se constatar: educação nunca foi, não é e nem tão 
cedo será prioridade neste nosso país. Vejam bem que não usei a expressão “nunca” para 
falar das expectativas de futuro. Não podemos perder as esperanças e deixar de acreditar 
que um dia a educação, enfi m, será de fato dever do Estado e direito de todos os cidadãos. 

Tenho tido debates acalorados quando me atrevo a criticar em público o modelo de 
educação adotado no Brasil, em que – me conteste quem quiser! – se privilegia a educação 
superior em detrimento da educação básica, que, me perdoem, é a verdadeira chave, o 
ingrediente nada secreto de qualquer sociedade que transforma pela educação. 

Como conceber que tenhamos chegando à universidade muita gente que mal sabe ler, 
não sabe escrever na própria língua e mal consegue compreender minimamente textos que 
lhes são apresentados? Estamos levando às universidades belos exemplares do chamado 
analfabetismo funcional, o que, não tenho dúvida de afi rmar, nada mais é do que o fruto do 
descaso, do abandono, da vergonha que cerca as políticas públicas para o ensino básico.

Se não temos educação formal de qualidade, muito menos temos, consequentemente, 
políticos de acesso e estímulo à leitura. Ou seja, no Brasil, não se investe no que possa 
resultar em cidadãos informados, mais críticos, mais participativos.

Só posso crer que seja aquela velha crença da política clientelista: sou provedor, dou o 
sustento, mas não invisto na educação, para a cria não aprender a pensar e  se virar contra 
o criador – quanta pobreza de espírito, estejam esses provedores à direta ou à esquerda!

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

As portas estão abertas em um clima ameno e 
respeitoso. Não existe política sem diálogo, ainda mais 
com correligionários de partido”.
Deputado Felipe Maia, o algodão entre cristais que 
restabeleceu esta semana o diálogo entre seu pai, 
senador José Agripino, e a governadora Rosalba Ciarlini.
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O “GRITO DA Terra”, movimen-
to anual de mobilização e pro-
testo de produtores da agricul-
tura familiar do país, já não é 
mais o mesmo. Pelo menos não 
em quantidade. Organizado pela 
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura (Con-
tag), o movimento chegou a sua 
20ª edição no país, e à 17ª no Rio 
Grande do Norte, com uma repre-
sentatividade reduzida. Em Natal, 
os milhares de participantes de 
edições anteriores se reduziram 
a centenas e, destes, apenas um 
terço do esperado compareceu ao 
primeiro dia do movimento.

As mudanças também se es-
tendem ao âmbito nacional. O 
Grito da Terra deste ano trocou 
a tradicional marcha de agricul-
tores em Brasília por ocupações 
de órgãos públicos e bloqueio de 
estradas em vários estados. A in-
tenção é pressionar, principal-
mente, prefeitos e governadores, 
a executarem projetos e políticas 
voltados ao setor que tiveram o 
aval do Governo Federal em mar-
chas anteriores, mas, segundo 
eles, não saíram do papel.

Na capital potiguar, os ma-
nifestantes começaram a mon-
tar acampamento anteontem em 
frente à Superintendência Regio-
nal do Instituto Nacional de Re-
forma Agrária (Incra), na Rua Po-
tengi, no bairro Petrópolis e, on-
tem, fi zeram mobilização na De-
legacia Regional do Trabalho.

Os integrantes estão alojados 
em barracas e dispõem de três ba-

nheiros químicos para as necessi-
dades fi siológicas. Uma grande 
tenda foi montada em frente ao 
Incra e materiais de cama e ba-
nho fi cam por conta de cada ma-
nifestante. As refeições e a estru-
tura para recebê-los são banca-
das pela Fetarn (Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do 
Rio Grande do Norte). “Hoje foi 
servida feijoada e também provi-
denciamos o jantar conjunto. Po-
rém, quem vem sabe a difi culda-
de que enfrentará ao fi car acam-
pado”, explica Manoel Cândido, 
presidente da entidade.

De acordo com representan-
tes do movimento, hoje haverá 
reunião na Governadoria, com 

integrantes do Governo do Esta-
do e de instituições fi nanceiras 
para discutir a renegociação de 
dívidas de agricultores familiares, 
crédito e política de habitação.

A expectativa é de que mais 
de 300 pessoas compareçam ao 
ato no Centro Administrativo 
do Estado, porém, ontem, pou-
co mais de cem estavam mobi-
lizados em frente ao Incra, ou 
seja, apenas um terço do que era 
esperado.

A redução do número de par-
ticipantes do movimento é, se-
gundo Manoel Cândido, uma es-
tratégia para negociar com mais 
calma com os governantes. Ele 
diz que nem por isso, o movi-

mento perdeu força. “Este ano fi -
zemos assim, com menos gente, 
não com milhares de trabalhado-
res. Mesmo assim, temos repre-
sentações de todo o estado. É vol-
tado para os representantes. Mu-
damos a estratégia para ver se te-
mos melhor resultado”, conta.

Foram convocados, especial-
mente, os representantes dos sin-
dicatos, associações e entidades 
rurais. Segundo conta, este grupo 
mais seleto concentra maior do-
mínio das negociações.

Na reunião de hoje na Gover-
nadoria, os integrantes do “Grito 
da Terra” vão cobrar ações gover-
namentais de convivência com a 
seca. De acordo com o presidente 

da Fetarn, pouco se fez desde que 
o período de estiagem começou 
há três anos. “O governo mantém 
1 mil carros-pipas abastecendo 
as comunidades atingidas. Isso 
ajuda, mas prova que não foram 
tomadas medidas de convivên-
cia, tanto que ainda são necessá-
rios estes carros. Fala-se em cis-
ternas, barragens, poços, mas até 
agora nada disso chegou à maio-
ria das populações atingidas”, diz.

Os membros do Grito da Terra 
acusam as várias esferas de gover-
no de fomentarem o que eles cha-
mam de “indústria da seca”, isto 
é, um suposto benefi ciamento de 
grandes empresas agrárias em de-
trimento do pequeno produtor, 
que muitas vezes executam ape-
nas da agricultura de subsistên-
cia. “A bancada rural no Congres-
so Nacional só está interessada 
em manter os interesses das gran-
des empresas porque são elas que 
mantêm os políticos no poder”, 
declara o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de João 
Câmara, Francisco Matias.

O sindicalista rebate o argu-
mento de que as chuvas no inte-
rior seriam sufi cientes. “As chu-
vas são insufi cientes porque elas 
são distribuídas irregularmente. 
As adutoras prometidas não são 
construídas e muitas cisternas 
de placas no interior já secaram”, 
disse o sindicalista. Ele acusa a 
bancada federal potiguar de não 
se interessar pela questão agrá-
ria do estado. “Existem oito po-
líticos potiguares no congresso e 
uma bancada rural. quantos po-
tiguares estão na bancada rural?”, 
questiona.

SUSSURRO DA TERRA
/ CAMPO /  TRADICIONAL GRITO DA TERRA, QUE JÁ ESTÁ EM SUA 17ª EDIÇÃO NO RN, MOBILIZA APENAS 300 AGRICULTORES, 
MAS FETARN DIZ QUE HOUVE UMA MUDANÇA NA ESTRATÉGIA, DE TRAZER A NATAL APENAS AS LIDERANÇAS DO MOVIMENTO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Acampamento de trabalhadores rurais em frente à sede do Incra tem pouca representatividade

ARGEMIRO LIMA / NJ

Reivindicações:

Outro pleito, que inclusive será 
debatido hoje com o Governo, é a 
questão do endividamento e crédito 
rural. O assunto, que foi tema de 
audiência pública recentemente na 
Assembleia Legislativa do estado, 
ainda representa uma grande 
difi culdade para os trabalhadores 
rurais produzirem.

O “Grito da Terra” em Natal 
também cobra uma política de 
segurança pública para garantir 
a integridade dos trabalhadores 
rurais, além da ampliação do 
número da força policial. “Por 
causa do tamanho amplo de 
alguns municípios no interior, é 
difícil de se ter um policiamento. 
Se ocorrer um crime em um lugar, 
a Polícia demorará muito para 
atender a ocorrência”, argumenta 
Francisco Matias.

A pauta de reivindicações do 
movimento é extensa e envolve 
outros órgãos e instituições nas 
esferas estadual e federal. Em 
Brasília, 23 pontos centrais de 
reivindicações foram entregues 
à Presidência da República no 
dia 3 de abril. Entre as principais 
demandas do setor estão a 
reforma agrária, com a efetivação 
do Sistema Nacional sobre a 
Estrutura Fundiária, aumento de 
recursos para o fi nanciamento 
dos pequenos produtores e a 
revogação de norma que difi culta 
a execução do Programa Nacional 
de Habitação Rural (PNHR).

Na capital potiguar o ato 
contou ontem com cerca de 300 
pessoas. O movimento nacional 
informou que o governo do Distrito 
Federal (DF) está mantendo diálogo 
com os trabalhadores, prometendo 
atender às reivindicações e que, 
por isso, não há a necessidade de 
radicalizar ou deslocar milhares de 
pessoas às ruas de Brasília.
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A Alemanha é líder mundial 
em geração de energia solar. O 
Brasil, sobretudo a região Nordes-
te, tem grande potencial natural 
para este tipo de matriz energéti-
ca. A aproximação entre ambos, 
entretanto, só foi possível graças à 
participação efetiva do consulado 
alemão no Rio Grande do Norte.  

Até 2009, conta o cônsul Axel 
Geppert, eram escritos e remetidos 
à Embaixada Alemã relatórios fre-
quentes sobre as oportunidades do 
Rio Grande do Norte e do Nordes-
te. Mas nunca havia tido um eco, 
uma resposta, um interesse. “En-
tão, achei mais interessante mu-
dar um pouco a forma de pensar. 

Em vez de mostrar para Alemanha 
o que tinha aqui, decidi estimular 
para que os brasileiros visitassem a 
Alemanha e se apresentassem”. 

Em 2009 uma delegação de 
potiguares foi levada a dois esta-
dos: Hesse e Renânia Palatinado. A 
partir de então, em 2010, foi a vez 
de o Rio Grande do Norte receber 
a primeira visita de uma delega-
ção alemã, feita em retribuição à 
visita de um ano antes. A partir de 
então, começou uma série de visi-
tas recíprocas. Ao todo, cinco em 
cada direção, entre 2010 e 2013. 

Neste tempo, vários acordos 
de cooperação também foram fi r-
mados. Em um deles, o estado do 

Rio Grande do Norte assinou uma 
parceria com o estado da Renânia, 
inclusive no âmbito legislativo.

A última delegação que visitou 
o estado da Renânia viajou em ju-
nho de 2013, com cerca de 30 pes-
soas, incluindo representantes da 
Federação das Indústrias, do Co-
mércio, a CTGás-ER e o Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae-RN), entre outros. Foi 
durante entes encontro que se es-
tabeleceu o primeiro contato com 
o instituto Fanhoufer, o mais im-
portante da Europa em pesquisa 
aplicada na área de energia solar. 

Em setembro último, foi as-
sinado um termo de cooperação 

entre o instituto e o CTGás, a par-
tir do qual nasceu a possibilida-
de da realização do simpósio Bra-
sil-Alemanha. “Então é uma coisa 
que vem sendo trabalhada e cons-
truída desde 2009, através de uma 
relação bilateral do Rio Grande do 
Norte com a Alemanha. E a in-
tenção é que cada vez se aprofun-
de mais em várias áreas; Além da 
solar, turismo, profi ssionalização, 
qualifi cação de mão de obra, tem 
várias áreas que estão sendo tra-
balhadas”, assinalou Axel Geppert. 

EXPERTISE
Para ele, o evento realizado até 

ontem, de certa forma coloca os 

potiguares na dianteira da conso-
lidação da energia solar no Brasil. 
“O evento está sendo sediado no 
Rio Grande do Norte, mas a ampli-
tude dele é regional ou até nacio-
nal, de desenvolver a cadeia produ-
tiva. Obviamente que se sabe que 
o Nordeste brasileiro é a melhor re-
gião para geração de energia solar 
e o Rio Grande do Norte está locali-
zado no centro da região Nordeste; 
o Rio Grande do Norte ainda tem 
o Ctgás; o Rio Grande do Norte vai 
ter num breve futuro um instituto 
Senai de Inovação focado em ener-
gias renováveis. Então o estado 
tem uma expertise já dentro dessa 
área e isso favorece bastante”.

DOIS DIAS DE discussões e uma 
constatação: o Rio Grande do Nor-
te possui um potencial incontes-
tavelmente promissor para o de-
senvolvimento da energia fotovol-
taica. E quem garante isso é Cars-
ten Tschamber, diretor da Solar 
Cluster Baden-Wurttemberg, as-
sociação com mais de 40 empre-
sas alemães do setor energético. 

O grupo participou da pri-
meira edição do Simpósio Brasil-
-Alemanha, realizado até ontem 
no Centro de Tecnologia do Gás e 
Energias Renováveis (CTGás-ER), 
em Natal. O evento reuniu, além 
de empresários, especialistas na-
cionais e internacionais no ramo 
de energia.  O saldo fi nal para to-
dos os atores envolvidos foi bas-
tante satisfatório. 

Carsten destacou ainda que o 
evento era encarado como um pri-
meiro contato para futuras coope-
rações e cumpriu perfeitamente o 
papel. Para projetos no Rio Gran-
de do Norte, por exemplo, nego-
ciações foram iniciadas. “Nós já 
estamos tendo varias conversas. 
Há varias negociações e, além dis-
so, temos uma cooperação com a 
própria CTGás”, destacou. 

Sem detalhar o que exatamen-
te está sendo negociado, o diretor 

do Solar Cluster afi rmou tratar-se 
de projetos na área de energia so-
lar para a agricultura irrigada. No 
Rio Grande do Norte, pontuou, o 
principal atrativo é o clima. “A in-
cidência solar é sem dúvida o prin-
cipal atrativo. Aqui o sol é até duas 
vezes mais forte que na Alema-
nha”, acrescentou. 

Tanto o estado, visto como 
uma área de grande potencial, 
como as entidades –  Federação da 
Indústria do Rio Grande do Nor-
te, Senai e a CTGás-ER – estão em 
alta conta com a Alemanha. “Só a 
presença do Instituto Fraunhofer 
ISE aqui, já mostra o interesse que 
a Alemanha tem no Brasil, no Nor-
deste e no Rio Grande do Norte”, 
acrescentou Carsten Tschamber. 

O cônsul da Alemanha, no 
Rio Grande do Norte, Axel Ge-
ppert, que tem facilitado o enten-
dimento entre os alemães e os 

brasileiros, destacou que a pre-
sença do Solar Cluster no Simpó-
sio tem bastante relevância. “Eles 
têm indústrias capazes de fabri-
car fábricas de painéis fotovoltai-
cos; tem também fabricantes de 
painéis; fabricantes de inversores. 
Isso pode gerar muitas oportuni-
dades”, afi rmou. “A intenção desse 
evento é demonstrar, entre outras 
coisas, quais são as oportunidades 
existentes no país, no que tange 
ao potencial, à própria legislação 
existente e o que é possível ser fei-
to. Diante disso, existe já possibili-
dade real de instalação de projetos 
pilotos”, acrescentou.

Para o diretor de Tecnologias 
do CTGás-ER, Pedro Neto Noguei-
ra, todas as expectativas com o 
evento foram alcançadas. “A gen-
te tentou trazer a experiência vivi-
da pela Alemanha, as lições apren-
didas e as difi culdades superadas, 

já que a energia fotovoltaica na Ale-
manha é um ‘benchmark’ (referên-
cia) de aproveitamento”, destacou 
Pedro. A Alemanha responde sozi-
nha por 35% de toda a energia foto-
voltaica gerada no mundo. 

“Eles [os alemães], por decisões 
governamentais, há praticamen-
te duas décadas têm uma indús-
tria solar fortemente ativa e geran-
do emprego. Buscamos descobrir 
como é a visão de deles, de como 
ocorreu na Alemanha, e eventual-
mente algumas sugestões do que se 
pode fazer no Brasil para contribuir 
para implementação de uma indús-
tria solar fotovoltaica”, acrescentou. 

Pedro Neto explicou que o 
evento buscou discutir os rumos 
da energia solar, olhando, princi-
palmente, para a frente. E o tema 
foi tratado de maneira bastan-
te ampla. “Não é só aproveitar a 
energia, é criar oportunidade de 

plantas industriais, pesquisa e de-
senvolvimento. Tratamos de to-
dos os aspectos básicos de quan-
do se tenta implantar um política 
industrial. Nós estamos dando a 
nossa pequena contribuição aqui.”  

DOCUMENTO
Tudo o que foi discutido du-

rante estes dois dias se transfor-
mará em um documento, que será 
enviado a todos os participantes. 
A partir dele, serão analisadas as 
várias oportunidades para as in-
dústrias, para a formação de pes-
soas e para a geração de projetos 
de pesquisa. 

A expectativa é de que outras 
edições do simpósio sejam reali-
zadas, mas abrindo espaço para a 
discussão acerca de ouras fontes 
de energia renovável, sempre reu-
nindo os atores signifi cativos do 
tema do Brasil e da Alemanha.

ENERGIA POTIGUAR, 

/ INDÚSTRIA /  SIMPÓSIO BRASIL-ALEMANHA É CONCLUÍDO COM A CERTEZA QUE O RIO GRANDE DO NORTE TEM OPORTUNIDADES REAIS DE PUXAR 
A PRODUÇÃO DE ENERGIA SOLAR NO PAÍS; TECNOLOGIA DOS EUROPEUS E EXPERTISE DO ESTADO EM ENERGIAS RENOVÁVEIS REFORÇAM PARCERIA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

JEITO ALEMÃO

ATUAÇÃO DO CONSULADO 
FOI FUNDAMENTAL

É UMA COISA QUE VEM 
SENDO TRABALHADA 
E CONSTRUÍDA DESDE 
2009, ATRAVÉS DE UMA 
RELAÇÃO BILATERAL. E 
A INTENÇÃO É QUE SE 
APROFUNDE MAIS EM 
VÁRIAS ÁREAS”

Axel Geppert
Cônsul da Alemanha

 ▶ Instalados em terrenos planos e de vegetação rasteira, parques eólicos têm espaço para a implantação de painéis solares, além das linhas de transmissão

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

MORAES NETO

 ▶ Pedro Neto, diretor de Tecnologias 

do CTGás-ER, destaca força da 

indústria fotovoltaica alemã

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Na hora em que sofreu o 
acidente que causou sua morte, 
Miguel Josino Neto estava em 
casa, numa recepção ao juiz do 
trabalho Bento Herculano e a 
namorada Raquel Guarienti. 
No último domingo, data do 
acidente, Josino ofereceu um 
churrasco para celebrar a 
nomeação do amigo ao cargo 
de desembargador do Tribunal 
Regional do Trabalho da 21ª 
região. 

Segundo Herculano, o 
estilo de vida adotado pelo 
procurador, “sempre de bem 
com a vida e fazendo o bem a 
todos”, faz com que a imagem 
do amigo, em qualquer 
situação, venha acompanhada 
de memórias bonitas, felizes 
e sempre muito engraçadas. 
“Miguel gostava muito de 
brincar comigo. No domingo, 
minha namorada reclamou 
que eu não postava fotos com 
ela no Instagram, ao que ele 
respondeu: ‘Pois agora sou eu 
que vou postar!’. Foi a última 
foto que ele tirou”, comentou 
o magistrado, lembrando a 
paixão de Josino por fotografi a.

Ainda segundo o futuro 
desembargador, foi justamente 
esse gosto pelos retratos 
que causou a última tristeza 
em Miguel Josino da qual se 
recorda. Conforme relatou, 
no último carnaval os dois 
estiveram em Olinda e, quando 
foram acompanhar os blocos 
pelas ladeiras da histórica 
cidade pernambucana, Bento 
Herculano recomendou que 
o procurador não levasse sua 
câmera, por conta dos riscos 
de furto. Sem dar ouvidos 
ao companheiro de viagem, 
Josino teve a câmera roubada. 
“Senti que Miguel fi cou muito 
triste por perder os registros 
feitos até então”, detalhou. 

Mais histórias pitorescas 
sobre Miguel Josino foram 
compartilhadas por amigos 
e familiares do procurador. O 
comandante geral da Polícia 
Militar no RN, Francisco 
Canindé de Araújo, amigo 
pessoal, relembrou que Josino, 
amante da música, tinha um 
gosto extremamente eclético, 
transitando entre a paixão 
pela música clássica e uma 
verdadeira adoração por 
Reginaldo Rossi. “A música 
preferida dele era ‘Em plena 
lua de mel’. Almoçávamos 
juntos todas as sextas-feiras 
e ele sempre cantava essa 
canção”, revelou. O pai e o 
irmão de Miguel Josino Neto, 
Sebastião Leite e Sebastião 
Leite Júnior, respectivamente, 
contaram sobre as práticas 
altruístas do procurador, 
que todo ano se vestia de 
Papai Noel e distribuía 
presentes para crianças em 
comunidades do interior do 
Estado. “Meu irmão era um 
exemplo de generosidade, uma 
pessoa ímpar e que fará muita 
falta nesse mundo”, fi nalizou 
Sebastião Leite Júnior, ao que 
completou o pai: “Meu fi lho 
era muito especial, Deus o 
levou muito cedo, mas nos 
consola saber que ele está em 
um lugar melhor”. 

Comoção generalizada. Na ce-
rimônia fúnebre, parentes, autori-
dades, representantes da política 
local, companheiros de trabalho 
e amigos; todos choravam a mor-
te de Miguel Josino, causada por 
uma queda de aproximadamente 
três metros de altura. 

Ontem, no velório, dentenas 
de pessoas foram à escola de Go-
verno se despedir do advogado. A 
cerimônia (marcada para as 7h) 
começou com atraso de quatro 
horas devido ao protocolo padrão 
para a doação de órgãos. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni lamentou profundamente a fa-
talidade que vitimou o titular da 
PGE, um de seus homens de con-
fi ança e que estava no cargo desde 
a posse da gestora, em 2011. “To-
dos os dias enfrentamos inúme-
ros desafi os e obstáculos sem fra-
quejar, mas esse é um problema 
sem solução. Perdemos um ami-
go, um profi ssional entusiasmado, 
um grande auxiliar nos momen-
tos mais difíceis. Era uma pessoa 
que sempre me trazia soluções, 
um conciliador nato e de extrema 
competência. O momento é de 
uma enorme tristeza”, desabafou, 
chorando copiosamente.

O secretário para Assuntos Re-
lativos à Copa do Mundo 2014 em 
Natal (Secopa), Demétrio Torres – 

bastante abalado – defi niu a per-
da como um prejuízo irreparável 
na história jurídica do Rio Gran-
de do Norte. “O RN perde um de 
seus maiores expoentes no campo 
do direito, um homem íntegro e de 
notável saber jurídico, uma fi gura 
extraordinária... É difícil falar em 
uma hora como essa”, interrom-
peu, sem conter as lágrimas.

O secretário de Finanças Obery 
Rodrigues registrou a fi gura huma-
na que Miguel Josino Neto repre-
sentava. “Amigo leal, de bem com 
a vida, otimista em qualquer situ-
ação. Ademais, um colega de tra-
balho obstinado, agregador e total-
mente disposto a ajudar quem pre-
cisa”, elogiou.

As palavras de exaltação ao 

procurador eram constantes, nos 
discursos de todos os presentes à 
cerimônia. Muito querido, o juris-
ta reuniu colegas do campo jurídi-
co, da administração pública e do 
convívio diário em sua despedida. 
O presidente da Câmara dos De-
putados,  Henrique Eduardo Alves; 
a vice-prefeita de Natal, Wilma de 
Faria; e o procurador-geral do mu-
nicípio, Carlos Castim, também fo-
ram se despedir de Miguel Josino; a 
quem elogiaram profi ssionalmen-
te e pessoalmente.  “Não há pala-
vras que possam mensurar essa 
perda. Miguel era uma pessoa pro-
fundamente humanista, caridosa, 
mas foi a vontade de Deus, levá-lo 
cedo. A vida é mesmo apenas um 
sopro”, disse Carlos Castim.

OS ÓRGÃOS DE Miguel Josino Neto, 
doados após a confi rmação da sua 
morte cerebral ontem, já vivem em 
novos corpos. Os rins e córneas do 
procurador geral do Estado fi ca-
ram no Rio Grande do Norte e serão 
transplantados em quatro pessoas. 
Uma delas, uma senhora cuja iden-
tidade não foi divulgada pela Cen-
tral de Transplantes da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública, passou 
pelo procedimento cirúrgico ontem 
à tarde e recebeu um novo rim. 

Enquanto os familiares e ami-
gos se despediam de Miguel Josi-
no Neto, um sopro de vida se reno-
vava na vida da mulher que veio 
do interior para Natal às pressas. 
Além dela, um senhor também re-
ceberá o outro rim e deverá sair da 
dolorosa rotina da hemodiálise. A 
identidade dele, assim como a dos 
demais receptores dos órgãos do 
jurista, não foi revelada. 

A coordenadora da Central de 
Transplantes da Sesap/RN, Arteni-
se Revoredo, esclareceu o porquê: 
o regulamento do Banco Nacional 
de Transplantes não permite que 
as informações pessoais de doador 
e receptores sejam divulgadas. “O 
caso em questão é atípico. Como 
o procurador-geral era uma fi gura 
pública, ocorreu o pedido de infor-
mações quanto ao destino dos ór-
gãos, a identidade dos receptores, 
mas não podemos informar isto”, 
disse ela.

Artenise Revoredo confi rmou, 
entretanto, que o fígado doado 
pela família do jurista seguiu para 
a Bahia, onde foi localizado um 
doador compatível.  Não foi possí-
vel localizar, no Banco Nacional de 

Transplantes, um receptor com-
patível para o coração de Miguel 
Josino Neto. Entretanto, não so-
mente uma, mas quatro pessoas 
poderão ser salvas pelo órgão que 
bateu no peito do procurador-ge-
ral do Estado por 48 anos. 

O coração de Miguel Josino se-
guiu para Curitiba, onde médicos 
do Banco de Valvas Cardíacas Hu-
manas do Hospital da Santa Casa 
de Misericórdia, extrairão os quatro 
grupos de valvas cardíacas que for-
mam o órgão. “O coração em si não 
será usado. Mas existe essa possibi-
lidade de extração dos quatro gru-
pos de valvas cardíacas – mitral, 
tricúspide, aórtica e pulmonar. Elas 
poderão ser usadas, por exemplo, 

em pacientes com febre reumáti-
ca”, explicou Artenise Revoredo. 

Os órgãos que seguiram para a 
Bahia e Paraná fi zeram o trajeto por 
via aérea, acondicionados em cai-
xas especiais, com proteção e líqui-
do de conservação externo. O trans-
porte em tempo hábil dos órgãos só 
é possível em decorrência de uma 
articulação entre o Banco Nacio-
nal de Transplantes, o Estado doa-
dor, a Força Aérea Brasileira, Anvisa 
e companhias aéreas. O órgão a ser 
transplantado viaja ao lado do pilo-
to da aeronave e, assim que o avião 
aterrissa, um funcionário do hospi-
tal no qual irá ocorrer a cirurgia de 
transplante, recebe o material. 

Em breve, mais duas pessoas 

que hoje aguardam por uma novas 
córneas no Rio Grande do Norte 
serão convocadas pela Sesap. Após 
extraídas, as córneas de Miguel Jo-
sino foram encaminhadas para o 
Banco de Olhos do Rio Grande do 
Norte, sediado no Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes (HUOL). 

Na unidade hospitalar, as cór-
neas serão avaliadas e, posterior-
mente, disponibilizadas para trans-
plante. “A doação é um ato muito 
relevante. É uma forma de genti-
leza e sensibilidade incríveis”, res-
saltou Artenise Revorêdo. Confor-
me explicou a esposa de Miguel Jo-
sino Neto, Karla Motta, o jurista já 
havia manifestado ao irmão, Sebas-
tião Leite Júnior, a intenção de doar 

os órgãos. “Quando houve o anún-
cio da morte cerebral, meu cunha-
do comentou comigo essa posição, 
a qual aceitei prontamente. É uma 
dor sem tamanho, perder essa pes-
soa que me fazia tão feliz, mas o 
que me dá um conforto é saber que 
mesmo após sua morte, Miguel 
continuará fazendo o bem ao pró-
ximo”, relatou, emocionada.

De acordo com informações 
divulgadas ontem pela Secretaria 
Estadual de Saúde, em 2013 foram 
realizados, no Rio Grande do Nor-
te, 52 transplantes de rins, 174 de 
córneas, 78 transplantes de medu-
la óssea e três transplantes de fíga-
do. Não foram divulgados núme-
ros referentes a 2014.

RICARDO ARAÚJO
CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

VIVA 
MIGUEL JOSINO

/ EXEMPLO /  ÓRGÃOS DOADOS POR MIGUEL JOSINO GERAM VIDA MELHOR 
PARA NOVE PESSOAS. VELÓRIO E ENTERRO SÃO MARCADOS PELA EMOÇÃO

 ▶ Centenas de pessoas lotaram a Escola de Governo para, no velório, dar um último adeus ao advogado, vítima de acidente doméstico 

 ▶ Karla Motta, esposa: conforto em Josino continuar fazendo o bem

VELÓRIO MARCADO 
PELA EMOÇÃO 

SÓ BOAS 
LEMBRANÇAS

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Missa de corpo presente foi celebrada pelo arcebispo dom Jaime Vieira 

VIVIAN GALVÃO / ASCOM RN
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NÃO VÁ
SE PERDER 
POR AÍ

/ AEROPORTO /  NOVO JORNAL FAZ 
TRAJETO COMPLETO DA VIA COSTEIRA 
AO AEROPORTO INTERNACIONAL 
ALUÍZIO ALVES; E CONTA TODAS AS 
PEDRAS NO CAMINHO

OS TURISTAS QUE irão desembar-
car no Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante, terão de exercitar 
a paciência para chegar ao 
principal corredor turístico de 
Natal, a Via Costeira. Falta de si-
nalização, vias em péssimo estado 
de conservação e diversos pontos 
de retenção do tráfego são alguns 
dos desafi os que os torcedores de-
verão enfrentar para ver os jogos 
da Copa do Mundo em Natal. 

Segundo dados do Ministério 
do Turismo, a cidade de Natal vai 
receber 172 mil visitantes duran-
te os dias 12 e 29 de junho – du-
rante a primeira fase da Copa do 
Mundo.  A dez dias do inicio das 
operações do aeroporto, as obras 
de construção dos acessos não fo-

ram entregues completamente – 
nem serão. Um viaduto que ligará 
a BR-406 à pista de que leva ao ae-
roporto só fi cará pronto em julho. 
Os acessos interligam as rodovias 
BR-406 (São Gonçalo do Amaran-
te) e BR-304 (Macaíba) ao novo 
terminal. O custo total é de R$ 73 
milhões.  

O Departamento de Estradas 
e Rodagens (DER) defi niu a en-
trega dos 11 quilômetros do aces-
so norte para o dia 22 de maio. 
Já o viaduto, com 24 vigas e três 
pilares centrais, só fi cará pron-
to em julho. Por conta disso, um 
desvio será construído de forma 
paliativa. Com relação ao acesso 
sul, com 17 quilômetros, que liga 
a cidade de Macaíba ao novo ae-
roporto; a via ainda não come-

çou a receber asfalto. A previsão 
de entrega é a primeira quinze-
na de junho. Por conta do atraso 

na construção do viaduto, o DER 
também vai pavimentar um tre-
cho da rodovia estadual RN-160, 

que corta a região central de São 
Gonçalo do Amarante e se liga ao 
aeroporto. 

O NOVO JORNAL percor-
reu o caminho do torcedor en-
tre a Via Costeira e o aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante. Fo-
ram 29 quilômetros e uma hora 
e dois minutos neste itinerário. 
O percurso é três vezes mais lon-
go que o do atual trajeto realiza-
do a partir do Aeroporto Interna-
cional Augusto Severo, em Parna-
mirim, que dista apenas 15 qui-
lômetros do complexo hoteleiro 
da capital. A jornada foi realiza-
da sábado recente, pela manhã, 
no contrafl uxo.  

A Avenida Senador Dinar-
te Mariz, também conhecida 

como Via Costeira, tem 10 quilô-
metros de extensão e são 10 ho-
téis instalados no local.  A repor-
tagem iniciou o percurso da pla-
ca de entrada do polo de hospe-
dagem da capital. A sinalização 
informa que o aeroporto está a 26 
quilômetros dali – o que se verifi -
cou um erro.  

O itinerário foi iniciado pon-
tualmente às 9h da manhã. A ve-
locidade média foi de 65 quilôme-
tros por hora. O horário utiliza-
do tenderia a ser tranquilo, mas 
não foi o que aconteceu. O veícu-
lo da reportagem cruzou com di-
versos pontos de estrangulamen-
to. A falta de sinalização é um 
problema, o que pode fazer com 
que os motoristas se percam. 

Entre a Via Costeira e Ponte 
Newton Navarro, a primeira eta-
pa do percurso, o condutor terá à 
frente quatro pontos de retenção, 
com três rotatórias e a pista es-
treita da Avenida Getúlio Vargas, 
que corta as praias urbanas do 
centro de Natal. No caminho, ain-
da, as obras da reforma da orla, 
trabalhos que deverão ser entre-
gues até a Copa do Mundo.

Até chegar ao aeroporto, a re-
portagem cruzou por 13 semáfo-
ros, pistas esburacadas, ondula-
ções e sinalização deficitária. As 
únicas placas com informações 
bilíngues (inglês e espanhol) só fo-
ram encontradas em São Gonçalo 
do Amarante.  Na BR-406 – uma 
das duas vias de acesso ao termi-

nal – também apresenta seus per-
calços para quem não conhece a 
estrada. A pista apertada, com as-
falto velho e sinalização apagada, 
é um perigo para os motoristas. À 
noite, a atenção deve ser redobra-
da, pois a iluminação não existe 
em boa parte do trajeto. Na via de 
ligação ao aeroporto, os trabalhos 
seguem a “toque de caixa”. 

A reportagem registrou um 
grupo de operários realizando os 
serviços de colocação de asfalto e 
construção de canteiros. Ao mes-
mo tempo, servidores do municí-
pio instalavam postes de ilumina-
ção e rede elétrica. A obra de ilu-
minação do trecho foi entregue 
sábado à noite, conforme infor-
mações enviadas  pela Prefeitu-

ra de São Gonçalo do Amarante, 
responsável pelo serviço. A obra 
previa a instalação de 197 postes 
de luz – 102 no acesso e outros 
95 na rodovia federal. O custo do 
serviço foi de R$ 2,2 milhões. 

A iluminação do lado norte 
do acesso depende da fi naliza-
ção do serviço de pavimentação. 
O serviço de instalação dos pon-
tos de luz fi cará a cargo do Gover-
no do Estado. A reportagem che-
gou ao novo aeródromo às 10h02. 
Não foi permitido o ingresso ao 
terminal de passageiros. O Con-
sórcio Inframérica, o gestor pri-
vado do aeródromo, informou 
que imagens e acesso serão libe-
rados a partir do dia 31, data pre-
vista para início das operações.

LONGA JORNADA

PASSO A PASSO 
AO AEROPORTO

Percurso:
Via Costeira 

(Avenida Senador 
Dinarte Mariz) até 
o novo Aeroporto 

Internacional Aluízio 
Alves (São Gonçalo 

do Amarante)

Distância:
29 quilômetros

1  PLACA VIA COSTEIRA 

9h – Placa mostra a distância ao 
novo Aeroporto Aluízio Alves. São 
26 quilômetros. O trânsito é bem 
tranquilo, mas pode apresentar 
engarrafamentos em dias de jogos.

3  INÍCIO DA PRAIA DOS ARTISTAS

9h04 – Local não apresenta uma 
sinalização satisfatória. O condutor 
pode se confundir.

5  AVENIDA GETÚLIO VARGAS 

9h10 – Obras de reforma da orla de 
Natal. O calçadão e vários quiosques 
não vão fi car prontos para a Copa do 
Mundo.

2  ROTATÓRIA DA PRAIA 

DE AREIA PRETA 
9h03 – O ponto é conhecido pela 
retenção do trânsito em dias de 
semana.

4  ROTATÓRIA DA PRAIA DOS 

ARTISTAS

9h05 – Um ponto de constantes 
retenções. A via também dá acesso 
aos bairros do centro da cidade.

6  PONTE NEWTON NAVARRO E 

ACESSO AO ESPAÇO DA FIFA FAN 

FEST 
9h15 – Sinalização inadequada

1

3

5

2

4

6

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

INFRAMÉRICA/ ASCOM

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Caminho para chegar ao novo aeroporto, em São Gonçalo, ainda está longe de ter “o padrão FIFA” 
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8  AVENIDA JOÃO MEDEIROS FILHO 

9h18 – Pista estreita. O local merece 
atenção dos condutores. Qualquer 
descuido pode gerar acidentes. 
Reportagem registra uma colisão. 

10  AVENIDA JOÃO MEDEIROS 

FILHO, NAS PROXIMIDADES DA 

PRAÇA DE EVENTOS DO BAIRRO DE 

PANATIS 

9h30 – Pista com falhas e ondulações. 
Neste local, a reportagem encontrou a 
segunda placa indicando a rota para o 
novo aeroporto.

12  AVENIDA TOMAZ LANDIM

9h35 – Após o Viaduto de Igapó, sem 
sinalização pessoas atravessam as 
pistas inadvertidamente.  O local 
também é um ponto de embarque do 
serviço público. 

14  ROTATÓRIA DE LIGAÇÃO DA BR-

406 COM A BR-101 NORTE 

9h44 – É via de acesso para as praias 
do litoral Norte. No local, apenas uma 
placa indica a direção ao aeroporto.

16  ACESSO AO AEROPORTO 

9h53 – O local é um imenso canteiro 
de obras. Um viaduto será construído 
no local, mas só vai fi car pronto depois 
da Copa. A previsão é de que seja 
construído um acesso alternativo para 
facilitar o ingresso na via que leva ao 
terminal.

18  ILUMINAÇÃO

9h55 – Os trabalhos complementares 
de iluminação e sinalização estão 
na metade da pista. A previsão é de 
que sejam entregues até a quinta-
feira (22). Parte foi providenciada 
e entregue pela prefeitura de São 
Gonçalo.

7  ROTATÓRIA APÓS A PONTE 

NEWTON NAVARRO

9h16 – Ponto de grande retenção 
de tráfego. Obras do Programa Pró-

Transporte ainda em curso, mas não 
serão entregues até a Copa do Mundo.

9  SEMÁFORO DO CRUZAMENTO 

DA AVENIDA JOÃO MEDEIROS FILHO 

COM AVENIDA ITAPETINGA 

9h25 – Local é um ponto de 
constantes engarrafamentos. 

11  AVENIDA JOÃO MEDEIROS FILHO 

9h32 – A pista apresenta desgaste. 
Muitos buracos e rachaduras. Também 

se registrou a presença de placas 
indicando a direção aeroporto.

13  ROTATÓRIA DA BR-406, NAS 

PROXIMIDADES DO SUPERMERCADO 

NORDESTÃO 

9h37 – O trânsito é intenso no local. 
Neste local, a reportagem encontrou 

a primeira placa bilíngue de indicação 
de rota. 

15  BR-406 EM PISTA ÚNICA 

9h49 – A estrada é muito estreita e 
movimentada. À noite, com iluminação 

defi citária, o motorista deve ter ainda 
mais atenção.

17  PISTAS DE ACESSO AO 

AEROPORTO 

9h54 – As obras de estão chegando 
pavimentação estão mais perto de 

serem fi nalizadas. Restam 150 metros 
de pista sem asfalto.

19  CHEGADA AO AEROPORTO 

10h02 – O trajeto chega ao fi m. A  
reportagem não teve acesso ao novo 

terminal aéreo. 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶



 ▶ Felipe Pinheiro e Claudiane Rocha no Real Botequim
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Só o inimigo não trai nunca”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)

Dramaturgo, jornalista e escritor brasileiro
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Registros 
importantes 
dos principais 
eventos de 
Natal.

Fotos
1. Claudio Bahia, Charles Maia, Tibúrcio 

Batista, Arthur Couto e Ítalo Mitre
2. Mauricio Gurgel e Ledson França
3. Daniel Santos e Priscila Santos
4. Rodrigo Bezerra, Araken Farias, Si-

mone Silva e Gleydson Batalha
5. Paulinho Freire Com Fabio Faria e 

Patrícia Abravanel
6. Paulo Araújo e Raquel Louvain

?
VOCÊ SABIA
Que a caravana social do Programa Petrobras Esporte & 
Cidadania chega a Natal na próxima sexta-feira? Que as 
ofi cinas são gratuitas e abertas a representantes de entidades 
do terceiro setor? Que o objetivo da caravana é capacitar e 
esclarecer dúvidas dos interessados na elaboração de projetos, 
além de apresentar o regulamento da seleção? Que a seleção 
pública vai destinar R$ 45 milhões, em período de dois anos, 
para projetos alinhados ao segmento de esporte educacional 
nas cinco regiões do país e que os projetos inscritos devem 
ser voltados ao desenvolvimento de crianças e adolescentes 
por meio do esporte, alinhados aos princípios de inclusão, 
educação integral, cidadania e diversidade?

2

3

4

5

6

1

Todo cuidado 
é pouco! 

Diálogo testemunhado em 
Salvador entre um turista 
muito educado e uma baiana 
muito atenciosa.
– Por favor, um acarajé! 
– Com camarão? 
– Sim, por favor...
– Vatapá? 
– Sim, por favor...
– Pimenta?
–- Sim... mas, por favor, sirva 
como se o cú fosse o da 
senhora...

Tablado
Os ingressos para a “A 
História dos Amantes”, já 
estão sendo vendidos na 
bilheteria do Teatro Alberto 
Maranhão e na Ótica Diniz 
do Midway. A comédia,  
primeiro texto de teatro de 
Marcelo Serrado e também 
sua primeira direção, fala 
sobre a visão masculina 
dos relacionamentos e do 
universo feminino, estará 
em curta temporada nos 
dias 24 e 25 de maio.

Café com Inovação
O diretor presidente da franquia Farmafórmula, Júlio Maia, 
participou ontem do Café com Inovação , promovido pela 
FIERN/IEL. O tema desta edição do encontro foi “Inovação 
das empresas – Desmistificando Conceitos”. O empresário e 
farmacêutico potiguar falou sobre o “Case de Sucesso em Gestão 
da Inovação”, juntamente com Leonardo Doro.  A palestra 
aconteceu no Espaço Cultural Candinha Bezerra, na FIERN.

Click
O fotógrafo João Maria Alves apresenta 
a exposição, “Raízes da imigração 
italiana no Brasil: Bento Gonçalves”, 
com abertura hoje, a partir das 19h, na 
Trattoria A Casa di Paolo, um restaurante 
italiano localizado na rua Mipipú, 523, 
em Petrópolis. A mostra permanece no 
local até o último dia do mês e apresenta 
fotos tiradas em Bento Gonçalves, 
especialmente no Vale dos Vinhedos, 
espaço ocupado predominantemente por 
imigrantes italianos.

Inauguração ofi cial
A empresária Maria Luiza Siminéa recebe 
hoje clientes e amigos para a inauguração 
ofi cial do salão de beleza M Hair. Localizado 
na Afonso Pena, 634, o salão já vem 
oferecendo serviços (desde os básicos como 
manicure e corte, até tratamentos estéticos) 
com profi ssionais qualifi cados num 
ambiente sofi sticado. Assinada pela Casa 
de Ideias de Chrystian de Saboya, a festa 
terá buff et de Rogéria Costa, doces Anna & 
Cláudia, som com Luis Couto e iluminação 
de Bruno Giovanni. Com certeza vai bombar!

 ▶ Joelma e Fernando Luiz na festa de 

lançamento da nova programação da Rede TV

Liga dos 
Campeões em 
HD
A fi nal da UEFA Champions 
League acontecerá em Lisboa, 
mas os natalenses fanáticos 
por futebol poderão assistir ao 
duelo Real Madrid x Atlético de 
Madrid dentro do cinema, num 
telão em HD, e sentir como se 
estivessem nas arquibancadas 
do Estádio da Luz. O jogo 
será transmitido ao vivo no 
dia 24 de maio, às 15h15, no 
Cinépolis do Natal Shopping. 
Os ingressos custam R$ 50,00 
a inteira e os interessados já 
podem reservar a sua poltrona. 
O novo jeito de assistir a 
múltiplos conteúdos ao vivo é 
proporcionado pelo Cinelive, 
solução tecnológica que por 
meio de transmissão digital via 
satélite transforma as salas de 
projeção em uma nova mídia.

 ▶ A nova Miss 

Parnamirim, Daniela 

Alves, 18 anos, forte 

candidata ao título de 

Miss RN 2014

 ▶ Paulo de Paula e Juliana Cely no 

coquetel da Rede TV no Vila do Mar

 ▶ Armando e Kátia Negreiros com Dayane e 

Maciel Matias conferindo a feijoada do Real 

Botequim, a melhor de Natal, segundo a Veja
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E-mail
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Editor 

Moura Neto

A FOTO MAIS criativa da promoção 
#JulietaEueoNOVOnoTR foi sele-
cionada ontem pela redação do 
NOVO JORNAL. A imagem esco-
lhida foi a da leitora Gabrielle Cos-
ta de Gimenez, que provou através 
da música de Julieta Venegas “Li-
món y Sal”, que o amor vence até 
mesmo as maiores rivalidades exis-
tentes, como a união entre Brasil e 
Argentina.

“Amanhã (hoje) é meu ani-
versário e foi o presente mais 
inusitado que poderia ter ganha-
do. Adorei!”, comentou a leito-
ra que vai acompanhada de seu 
marido, Gerardo Daniel Gime-
nez para a apresentação. Os dois 
vão conhecer a cantora no cama-
rim, em uma promoção realizada 
pelo NOVO JORNAL em parceria 
com o Teatro Riachuelo.

Julieta nasceu nos Estados 
Unidos e se criou no México. Ela  
se apresenta a partir das 21h no 
Teatro Riachuelo com a sua mais 
recente turnê “Los Momentos”, 
baseada no disco homônimo 
lançado ano passado, dos quais 
“Te Ví” e “Tuve Para Dar” já ga-
nharam clipes.

Em rápida entrevista ao 

NOVO JORNAL, a cantora disse 
que conheceu a música brasilei-
ra através de nomes como Tom 
Jobim e Caetano Veloso. Sua par-
ceria mais recente no Brasil foi 

com a cantora Fernanda Takai, 
que gravou uma versão em por-
tuguês de “Dulce Compañía”, em 
seu mais recente disco, “Na Me-
dida do Impossível”.

“Fernanda é uma grande ami-
ga e uma excelente artista, toca-
mos juntas em Belo Horizonte, 
quando nos conhecemos”, co-
mentou Venegas, dizendo ain-

da que gostaria de conhecer 
muito mais da música brasilei-
ra, a exemplo de “Luiz Gonza-
ga”. “Sou apaixonada pela diver-
sidade e pela riqueza multicultu-

ral da música feita aqui no Bra-
sil”, afi rma.

Ainda de acordo com Julieta, a 
música latina vive um outro mo-
mento hoje em dia graças às re-
des sociais. “Acho que já ganhou 
o mercado, porque existe uma in-
teração maior. Por causa da inter-
net é possível conhecer artistas 
antes inimagináveis. Hoje, esta-
mos muito próximos uns dos ou-
tros”, diz, citando o próprio show 
de logo mais como exemplo.

“Ter a possibilidade de fazer 
um show hoje aqui é muito espe-
cial. Eu nunca imaginei que isso 
seria possível um dia”, fi naliza a 
cantora, que defi ne o mais recen-
te disco “Los Momentos”, como 
o seu mais pessoal. “É conecta-
do com meu eu interior”, conclui.

De Natal Julieta Venegas se-
gue para Porto Alegre, onde se 
apresenta domingo no Auditório 
Araújo Vianna, fi nalizando sua 
passagem pelo Brasil. Com mais 
de 6,5 milhões de cópias vendi-
das no mundo, a cantora tam-
bém garante no repertório hits 
de seus discos anteriores: “Bue-
ninvento”, “Sí”, “Limon y Sal” e 
“Otra Cosa”.

Na trama, a sogra 
de Marisa, Gláucia 
Beatriz, é vivida pela 
atriz Renata Sorrah, 
um nome de peso 
na emissora carioca. 
Segundo Titina, a 
oportunidade de 
contracenar com a 
atriz está sendo um 
“presente”.

“Ela é uma mestra 
maravilhosa. Um 
presente para o nosso 
núcleo e o para o 
Brasil, sou muito fã do 
seu trabalho. Ela sabe 
muito, mas também 
se permite ser muito 
intuitiva. Tem sido 
uma ótima parceira de 
trabalho”, comenta a 
potiguar, destacando 
também seu marido na 
trama, vivido pelo ator 
Henrique Nogueira.

“O que mais eu 
posso falar? Sou 
apaixonada por essa 
nova família que vai 
permanecer comigo 
até outubro, e vou 
defender todos os 
personagens por 
que...  Pare para 
pensar: uma família 
de classe média que 
tem um parente 
bilionário merecia 
mais atenção por 
parte dele. Estou com 
a Gláucia nessa luta, 
a mãe de Jonas Marra 
merece mais atenção 
do fi lho”, defende, 
deixando entender 
que a depiladora vai 
se meter em algumas 
confusões por causa 
do apoio à sogra.

A MARRA DE TITINA
/ TELEVISÃO /  ATRIZ POTIGUAR VOLTA A PARTICIPAR DE UMA NOVELA DA REDE GLOBO, DESSA VEZ NA PELE DE UMA 
DEPILADORA E EX-DANÇARINA DE GERAÇÃO BRASIL, MAS NÃO DESISTE DO GRUPO CLOWNS DE TEATRO EM NATAL

Leitora do Novo Jornal vai ao camarim de Venegas 
/ PROMOÇÃO /

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MARISA PINTO MARRA é depilado-
ra e ex-dançarina de boate, mora 
com a sogra Gláucia Beatriz há 
cerca de 20 anos e, por mais que 
seja acostumada a pular a cerca 
com os homens do bairro, ama 
a sua família e, principalmen-
te, o seu marido Danilo Pacheco 
Marra. “Eu costumo dizer que ela 
não é uma vilã, e sim, muito tra-
balhadora e apaixonada pela sua 
família”.

Quem defende a personagem 
é a própria Titina Medeiros, que 
dá vida à Marisa todos os dias 
no novo folhetim das 19h exi-
bido pela Rede Globo, “Geração 
Brasil”. Este é o segundo papel 
da atriz potiguar em uma novela 
global. A experiência anterior ha-
via sido em “Cheias de Charme” 
(2012), na qual ela interpretou a 
intrépida “Socorro”. 

“A Socorro sim era um pouco 
mais vilãzinha. Era a empreguete 
má da história”, diferencia Titina 
do outro lado da linha, enquan-
to conversa com o NOVO JOR-
NAL e caminha pelo Projac antes 

de começar as gravações do dia. 
Por conta do ritmo acelerado do 
trabalho, a atriz se mudou para o 
Rio de Janeiro desde o fi nal de fe-
vereiro, de onde só deve retornar 
em outubro, mês que está previs-
to para ser o último da novela.

Desta vez Titina não tem liga-
ção com o núcleo nordestino da 
trama, que se passa entre o Rio 
de Janeiro e Recife. Ela conta que 

toda a sua família fi ctícia é de Ta-
quara, bairro da zona oeste do 
Rio de Janeiro.

“Marisa tem uma coisa muito 
legal que é o fato de ser livre nas 
questões sexuais, e isso a maioria 
das mulheres está conquistando 
ainda. Ela pensa como aquele ho-
mem que ama a sua mulher, mas 
dá suas escapulidas fora de casa; 
casos que para ela não tem signi-

fi cado algum. Ela ama o marido e 
lhe defende sempre”, retoma Titi-
na, dizendo que a primeira cena 
gravada por ela ressaltava justa-
mente esse caráter mais “salien-
te” da personagem.

A atriz lembra que a cena se 
passava em um ônibus lotado, 
onde ela estava junto com a famí-
lia. Enquanto todos iam se aco-
modando, ela fi cava mais atrás se 

engraçando discretamente com 
um dos passageiros até que grita-
va “uuuui”, e todos olhavam para 
ela.

“O fato de trair não quer dizer 
que ela não ame o marido, não 
acho que seja um defeito, senão 
muitos homens não poderiam 
ser amados também por mulhe-
res que aceitam esse comporta-
mento”, complementa a atriz.

Titina conta que desde 
“Cheias de Charme”, exibida pela 
TV Globo no horário das 19h em 
2012, ela recebeu outros convi-
tes para retornar à TV, no entan-
to, preferiu recusá-los para poder 
prosseguir com seus trabalhos 
no grupo Clowns de Shakespea-
re em Natal.

No período em que esteve de 
volta à capital potiguar, Titina 
participou da celebração de 20 
anos da companhia com a cria-
ção do festival “O Mundo Intei-
ro é um Palco” e estreou um novo 
espetáculo no repertório, nada 

mais que “Hamlet”, no qual viveu 
Ofélia.

Até outubro, Titina será subs-
tituída nos compromissos do 
grupo pela atriz Maria de Jesus 
Aguiar. No entanto, a acariense 
garante que após a segunda ex-
periência na TV retorna “para 
casa”. “Não quero largar o grupo. 
Os Clowns são o meu porto segu-
ro, é minha vida, né?”, assegura.

“Mas eu não pude recusar 
esse convite. A equipe é a prati-
camente a mesma de Cheias de 
Charme, e eu me sinto em casa 
também aqui, porque me sinto 

lisonjeada de trabalhar com es-
sas pessoas. Se tenho o Clowns 
como o meu grupo no Teatro, te-
nho essa equipe como minha fa-
mília na TV”, diferencia agrade-
cendo principalmente aos au-
tores Filipe Miguez e Izabel de 
Oliveira pela nova chance na 
televisão.

Ela também reconhece que 
Marisa não tem tanto destaque 
na trama, quanto a “Socorro”, de 
Cheias de Charme. “Porque já es-
tava previsto no roteiro que ela 
iria crescer com o decorrer dos 
capítulos. Socorro era uma pro-

tagonista e foi se tornando bem 
maior com o passar dos meses. A 
Marisa é uma personagem mais 
estável, ligada ao núcleo princi-
pal, mas... tudo pode acontecer”, 
afi rma.

“A rotina de gravação está 
um pouco mais fl exível, se com-
parada à Cheias de Charme, mas 
mesmo assim é bastante corri-
do, então não tinha como con-
tinuar morando em Natal nes-
se período. Quando volto é so-
mente para gravar um comercial 
ou outra coisa e já volto corren-
do para cá”, complementa a atriz 

que precisou colocar aplique 
nos cabelos e tingi-los de verme-
lho para a personagem que apa-
receu no elenco a partir do 4º ca-
pítulo da trama.

Por mais que já consiga de-
fi nir a personalidade de Marisa 
na sua cabeça, Titina conta que 
ela ainda está criando a perso-
nagem, com o passar das grava-
ções. “Eu acho que ainda estou 
no processo de construção da 
personagem, sobretudo porque 
a novela é um processo aberto e 
ainda estamos muito no come-
ço”, argumenta.

A SOGRA 
QUE É UM 
PRESENTE

MESMA “FAMÍLIA” TORNA 
CONVITE IRRECUSÁVEL 

 ▶ A atriz Titina Medeiros num ensaio de Hamlet, com os Clowns de Shakespeare, e como Marisa Pinto Marra, na novela Geração Brasil 

FÁBIO CORTEZ / NJ REPRODUÇÃO

 ▶ Gabrielle Costa ganhou a promoção do NOVO JORNAL com sua versão para Limón y Sal, e vai com o marido ao camarim de Julieta Venegas, no Teatro Riachuelo 

DIVULGAÇÃO
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JOGADORES 
CONVOCADOS

Goleiros
Orestis Karnezis 
(Granada, da Espanha), 
Panagiotis Glykos 
(PAOK) e Stefanos 
Kapino (Panathinaikos).

Defensores:

Kostas Manolas 
(Olympiakos), José 
Holebas 
(Olympiakos), Sokratis 
Papastathopoulos 
(Borussia Dortmund, 
da Alemanha), Vangelis 
Moras (Verona, da 
Itália), Giorgos Tzavellas 
(PAOK), Loukas Vyntra 
(Levante, da Espanha) 
e Vasilis Torosidis 
(Roma, da Itália).

Meio-campistas:

Alexandros Tziolis 
(Kayserispor, da 
Turquia), Andreas 
Samaris 
(Olympiakos), Giannis 
Maniatis 
(Olympiakos), Kostas 
Katsouranis 
(PAOK), Giorgos 
Karagounis (Fulham, da 
Inglaterra), Panagiotis 
Tachtsidis (Torino, 
da Itália), Giannis 
Fetfatzidis (Genoa, 
da Itália), Lazaros 
Christodoulopoulos 
(Bologna, da Itália) 
e Panagiotis Kone 
(Bologna, da Itália).

Atacantes:

Dimitris Salpingidis 
(PAOK), Giorgos 
Samaras (Celtic, 
da Escócia), Kostas 
Mitroglou (Fulham, da 
Inglaterra) e Fanis Gekas 
(Konyaspor, da Turquia).

500
DE ESPARTA

/ TORCIDA / 
RECUPERANDO-SE DA 
GRAVE CRISE ECONÔMICA 
QUE ASSOLOU O PAÍS NOS 
ÚLTIMOS ANOS, GREGOS 
VIRÃO EM PEQUENO NÚMERO 
A NATAL, MAS NÃO SEM 
DEIXAR DE FAZER BARULHO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ELES SERÃO POUCOS, mas prome-
tem muito barulho. Da mesma 
forma que os espartanos contra o 
exército persa na batalha de Ter-
mópilas, que séculos depois virou 
até fi lme, os gregos terão 500 tor-
cedores em Natal no dia 19 de ju-
nho para empurrar seleção contra 
o Japão, na Arena das Dunas.

Segundo informações da Em-
baixada da Grécia no Brasil, a 
Copa do Mundo deve atrair pou-
cos visitantes. A razão é a gra-
ve crise econômica que assolou o 
país nos últimos dois anos. 

Na semana passada, por exem-
plo, a taxa de desemprego grega se 
manteve em 26,6%, de acordo o 
Ministério do Trabalho daquele 
país. Ou seja, de cada 100 pessoas, 
26 estão desempregadas. No Bra-
sil, para efeitos de comparação, a 
taxa foi de 5% em abril. 

De acordo com o embate his-
tórico, em 480 A.C, o exército persa 
contava com 250 mil soldados e os 
espartanos e seus aliados soma-
vam mais ou menos sete mil ho-
mens, que resistiram bravamen-
te à tentativa de invasão às terras 
gregas. Apesar da resistência, Leô-
nidas e seus homens foram derro-
tados. Mas enfraquecidos, os per-

sas acabaram derrotados na bata-
lha de Salamina.

Na Copa do Mundo, o time li-
derado pelo atacante Giorgos Sa-
maras, do Celtic (Escócia), fará 
seu primeiro jogo contra a Colôm-
bia, em 14 de junho, em Belo Ho-
rizonte-MG. Depois passam por 
Natal (19) e Fortaleza (24). 

Diferente de outros países, 
que montarão em diversas cida-
des-sedes postos consulares de 
atendimento aos seus cidadãos, 
a Grécia não terá uma ação espe-
cífi ca. “Não temos dinheiro para 
atividades deste tipo”, diz o cônsul 
Konstantinos Fiskilis. A represen-
tação grega no Nordeste fi ca em 

Recife-PE.
No fi m de abril o embaixador 

grego, Dimitri Alexandrakis, visi-
tou a cidade para avaliar a estru-
tura de Natal. Em encontro com 
o prefeito Carlos Eduardo Alves, 
o representante grego se mostrou 
satisfeito com o que viu. “Vamos 
desfrutar de toda essa possibilida-
de aqui em Natal”, ressaltou.

A previsão é de que Dimitri 
Alexandrakis retorne á Natal nos 
próximos dias. “Até o início de ju-
nho iremos receber todas as re-
presentações consulares das se-
leções que virão jogar no Está-
dio Arena das Dunas”, detalha o 
secretário municipal de turismo, 

Fernando Bezerril.
Com relação a chegada do 

time comandado pelo técnico 
português Fernando Santos, a 
previsão é de o time desembarque 
no Rio Grande do Norte no dia 15 
de junho. Ainda não há informa-
ções sobre qual hotel será utili-
zado para hospedar a delegação 
helênica. 

Já os treinamentos serão fei-
tos no Complexo Esportivo do 
campus central da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). A Grécia utilizará o cam-
po de treinamento nos dias 16 e 
17 de junho, já que enfrenta a se-
leção do Japão no dia 19.

 ▶ Seleção da Grécia estará na Arena das Dunas no dia 19 de junho para enfrentar o time do Japão pelo Grupo C da primeira fase do Mundial da Fifa

RADU SIGHETI / REUTERS

A seleção da Grécia chega ao 
Brasil no dia 9 de junho. O time 
escolheu a cidade de Aracaju-SE 
como base de preparação duran-
te a Copa do Mundo. Os treina-
mentos serão feitos no Estádio 
Batistão. “O Governo do Esta-
do iniciou as reformas necessá-
rias para recebê-los”, conta o Se-
cretário de Turismo de Sergipe, 
José Roberto de Lima.

As obras serão feitas até o iní-
cio de junho e devem custar R$ 
15 milhões. Serão instalados ins-
trumentos de ginástica nos ves-
tiários, reformas nas arquibanca-
das e a troca do gramado. 

A escolha da capital sergipa-

na foi estratégica, afi rma o José 
Roberto Lima. “A Grécia queria 
um local mais próximo das três 
cidades em que irão jogar. Tam-
bém é um local para adaptação 
ao clima. Dois jogos serão à tar-
de aqui no Nordeste (Natal e For-
taleza)”, detalha.

A escolha também tem uma 
razão econômica. A seleção gre-
ga fi cará hospedada num hotel 
da orla urbana de Aracaju. A diá-

ria mais cara custa R$ 417. O ho-
tel está se preparando para pre-
parar culinária grega, como mui-
to azeite, grãos, pão, peixes, vinho 
e carnes, incluindo aves e coelho. 

Por conta da presença da se-
leção europeia, o governo esta-
dual também reformou o Giná-
sio de Esportes Constâncio Viei-
ra, também na capital sergipa-
na. O local vai servir de centro de 
imprensa. 

O técnico da seleção 
grega, Fernando Santos, 
divulgou segunda-feira a 
lista defi nitiva de jogadores 
para a Copa do Mundo 
(quadro ao lado). A surpresa 
foi a confi rmação do 
atacante Kostas Mitroglou, 
do Fulham (Inglaterra), 
entre os 23 jogadores que 
virão ao Brasil. 

Ele está sem jogar desde 
o início do ano, por conta de 
uma lesão no joelho. 

Com a lesão de 
Mitroglou, o selecionado 
grego deposita as 
esperanças em Giorgos 
Samaras, do Celtic. 

O técnico português 
também confi rmou a 
presença de jogadores 
experientes, como Costas 
Katsouranis e o capitão 
Giorgos Karagounis, 
que foram campeões da 
Eurocopa de 2004 com a 
Grécia.

No Brasil, a Grécia 
disputará a sua terceira 
Copa. A equipe foi sorteada 
no Grupo C da competição, 
ao lado de Colômbia, Costa 
do Marfi m e Japão. A estreia 
dos gregos será no dia 14 
de junho, no Mineirão, em 
Belo Horizonte, diante da 
Colômbia.

CENTRO DE 
TREINAMENTO 
SERÁ EM 
SERGIPE

LISTA DIFÍCIL DE 
PRONUNCIAR

 ▶ Embaixada não montará estrutura para auxiliar turistas no RN

 YORGOS KARAHALIS / REUTERS

JOGOS

Colômbia x Grécia
14/06 – 13h 
Mineirão (Belo 
Horizonte)

Grécia x Japão
19/06 – 19h
Arena das Dunas (Natal)

Grécia x Costa do 
Marfi m 
24/06 – 17h 
Castelão (Fortaleza)


